
ARQUf VO CENTRAL

Campinas, junho de 1997 -  ANO XI -  n° 122

Uninet terá capacidade 
aumentada em 60 vezes

Nova rede de computadores vai agilizar tráfego de 
informações e aumentar disponibilidade de serviços

Gustavo Carvalho, do Centro de Computação, mostra ao reitor José 
Martins Filho e ao professor Turtelli (CGI) um dos novos switches da rede

Amarildo Carnicel

A
 partir do mês 
de setembro a 
Unicamp de
verá con tar 
com a rede de 
com unicação 

de computadores mais sofisti
cada da América Latina e com 
padrão tecnológico equivalen
te ao dos grandes centros de 
pesquisa dos Estados Unidos, 
Europa e Japão. A nova rede 
a ser instalada no campus 
(U ninet) é dotada de três 
tecnologias diferentes e terá 
sua capacidade aumentada em 
no mínimo 60 vezes, passan
do de 10 M bps para 622 
Mbps. Essa expansão trará 
significativa agilização ao trá
fego de informações e aumen
to considerável da disponibili
dade de serviços para consul
ta.

Segundo o professor Ar
mando Turtelli Jr., coordena
dor geral de informática da 
Unicamp, a instalação da nova 
rede permitirá, num primeiro 
momento, descongestionar a 
rede atual. Levantamento feito 
em dezembro do ano passado 
pelo Centro de Computação 
aponta que a Unicamp conta 
atualmente com cerca de qua
tro mil computadores de peque
no, médio e grande portes. Es
sas máquinas, que deverão che
gar a sete mil até o final do ano, 
disputam uma banda compar
tilhada de 10 Mbps. “A ampli
ação da rede é oportuna e in
dispensável para o bom anda
mento dos trabalhos na Univer
sidade”, diz o coordenador da 
CGI. Segundo o reitor José 
Martins Filho, que recentemen
te esteve no Centro de Com
putação para conferir o anda
mento dos trabalhos, “será

como trocar uma pista simples 
e congestionada por uma auto- 
estrada com várias faixas de 
circulação”.

Os equipamentos utilizados 
hoje são hub ’s (repetidores) que 
não permitem o gerenciamento 
eficaz de toda a rede. “A falta 
desse gerenciamento dificulta a 
identificação de problemas pon
tuais que podem ocorrer nas 
portas que conectam as unida
des de ensino e pesquisa à rede 
da U niversidade” , aponta 
Gustavo de Oliveira Carvalho, 
gerente de conectividade do 
Centro de Computação. “Na 
ocorrência  de um acesso 
indevido, temos alguma dificul
dade para identificar o local 
exato da ação”, explica. Segun
do ele, a nova rede facilitará o 
acesso às informações disponí

veis, além de permitir, por 
exemplo, a disponibilização de 
novos serviços, como 
videoconferências, sem causar 
transtornos ao sistema. Esse 
crescimento requer maior pre
ocupação com a segurança e 
sigilo de dados. Os novos equi
pamentos que comporão a rede 
são switches (chaveadores) que 
permitem o gerenciamento por 
porta conectada à unidade. “É 
possível identificar, impedir e 
filtrar o acesso indevido”, as
segura Gustavo. Segundo ele, 
esse trabalho somente obterá 
sucesso com a participação de 
todos os administradores de 
rede das unidades.

Espinha dorsal — A nova 
rede terá com o base um 
backbone — espécie de espi

FOTOGRAFIA
Pesquisa retoma a 

história da fotografia e 
mostra como Hércules 

Florence, ao desenvolvê-la 
em Campinas em 1833, 

mantinha um ativo 
intercâmbio de informações 

com outros pesquisadores. 
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nha dorsal —  que integra cin
co nós de distribuição de cone
xões via cabo de fibra óptica. 
Geograficamente instalados em 
diferentes pontos do campus, 
esses nós funcionam como “tre
vos”, que interligados por uma 
“auto-estrada”, dão acesso a 
várias “avenidas”.

A rede baseada no backbo
ne é dotada de três tecnologias 
de ponta: FDDI, ATM e Fast 
Ethernet. Essas três tecnolo
gias também ligam as unida
des a cada um dos nós. “A ca
pacidade de cada uma dessas 
avenidas será, no mínimo, 15 
vezes maior que a via hoje 
existente”, afirma Gustavo. A 
nova rede surge como uma fer- 
ram enta  que v iab iliza  a 
integração dos sistemas já de
senvolvidos e também daque

les em desenvolvimento em 
outras plataformas.

A nível de produção, as 
tecno log ias FDDI e Fast 
Ethernet serão utilizadas tão 
logo sejam instaladas. São 
tecnologias consagradas (98% 
de eficiência testada em labo
ratório) e usadas em larga es
cala nos países desenvolvidos. 
Com menor grau de difusão no 
Brasil, a ATM estará à dispo
sição de todas as unidades que 
queiram participar do desen
volvim ento de aplicativos. 
“Trata-se de um novo concei
to de transmissão de dados 
para cujo desenvolvimento será 
de grande importância a con
tribuição das diferentes unida
des da U nicam p” , afirm a 
Turtelli.

A nova rede, orçada em 516 
mil dólares, foi adquirida*jun- 
to à empresa norte-americana 
Cabletron Systems. Os servi
dores, no valor de 200 mil dó
lares, foram comprados da 
SUN Microsystems, também 
dos Estados Unidos. Esses re
cursos, totalizando 716 mil dó
lares, foram obtidos junto à 
Fapesp. Segundo o coordena
dor da CGI, o perfil inovador 
da rede idealizada pelos enge
nheiros e pelos técnicos do 
Centro de Computação gerou 
in teresse  por parte  da 
Cabletron em desenvolver pro
jetos de pesquisa com a Uni
versidade. “Tivemos a preocu
pação de comprar uma solução 
a partir das nossas necessida
des, e não um pacote de equi
pamentos”, acrescenta Gusta
vo. Simultaneamente à insta
lação da nova rede, a Unicamp 
vem investindo recursos pró
prios para a substituição do 
mainframe ainda em funciona
mento.

MILAGRES DA FLORA
Sob coordenação 

do médico 
cancerologista Paulo 

Pizão (foto), 
pesquisadores do 

Centro de Pesquisas 
Químicas, Biológicas 
e Agrícolas (CPQBA) 

da Unicamp 
concentram esforços 

num programa que 
visa a explorar as 

potencialidades de 
extratos vegetais e 

plantas do cerrado e 
da Amazônia na 

inibição 
tumorais

MESTRES DA ATONALIDADE
Uma obra inédita 
porém concebida a 
partir de formas 
musicais
consagradas. Foi o 
que se propôs 
a compositora e 
professora de 
música Maria de 
Almeida Penalva 
(foto) em sua peça 
"Setenta variações 
transatonais para 
piano", que 
integrou tese de 
mestrado
defendida junto ao 
Instituto de Artes 
da Unicamp.
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Marcelo e o professor Dedini: esperança para tetraplégicos
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Através do Seguro Saúde Banespa, 
você tem à disposição uma ampla 
rede credenciada, composta pelos 
melhores hospitais, laboratórios, 
clínicas e médicos.
Em caso de livre escolha, há reembolso 
de despesas dentro dos limites 
do plano contratado.
E você não precisa se preocupar 
com as mensalidades.
0  débito é efetuado automaticamente 
em sua conta corrente.
Além disso, estudamos a compra 
ou redução de carências já cumpridas 
em outro plano de saúde.
Informe-se na sua agência e mude 
para o Seguro Saúde Banespa.
Afinal, com saúde, a vida é bem melhor.

A
O BANES 

TAMBÉM CUI 
DA SUA SA

4í?>eguro —
aúde b a n e s p a

ROBÓTICA

FEM trabalha em 
robô de locomoção 
para deficientes
Primeiro protótipo nacional 
deve ser apresentado em cinco anos

U m projeto que começa 
a ser desenvolvido na 
Faculdade de Engenha
ria Mecânica (FEM) da 
Unicamp vai contribuir 
de forma significativa 

para uma maior autonomia de porta
dores de deficiência física. A disserta
ção de mestrado “Estudo sobre robôs 
de locomoção: formas construtivas, 
dirigibilidade e controle”, desenvolvi
da pelo engenheiro mecânico Marcelo 
Becker e orientada pelo professor Fran
co Giuseppe Dedini, abre caminhos 
para a criação de um módulo-base au
tônomo de locomoção que deve dispen
sar os controles manuais atualmente 
utilizados em cadeiras de rodas moto
rizadas.

Dentro de dois anos Marcelo pre
tende apresentar o primeiro protótipo 
nacional do equipamento. Além de 
atender às necessidades de deficientes 
físicos, o módulo poderá ser utilizado 
também para transporte de cargas em 
indústrias ou como base para manipu
ladores embarcados —  uma espécie de 
“braço” mecânico móvel.

Segundo o engenheiro, os avanços 
tecnológicos na área da robótica fize
ram emergir novas técnicas de contro
le, sensoreamento e otimização ener
gética. “Atualmente, essas técnicas vêm 
sendo empregadas no desenvolvimen
to de robôs móveis. Mas, se aplicadas 
a cadeiras de rodas, podem simplificar 
sua utilização e melhorar seu desem
penho”, argumenta.

Na dissertação de mestrado, Mar
celo estudou as formas construtivas 
mais viáveis para o módulo de loco
moção autônomo. Três configurações 
básicas foram concebidas —  um mo
delo com quatro rodas, outro com duas 
rodas traseiras e uma frontal, e o ter
ceiro com uma roda traseira e duas 
frontais. As condições de dirigibilidade 
e controle para estas três configurações 
também foram analisadas.

“Esse tipo de trabalho é muito impor
tante. Atualmente, a maioria das pesqui
sas dá ênfase à parte eletrônica em detri
mento do projeto mecânico ”, diz o enge
nheiro. Ele explica que se o módulo apre
senta, por exemplo, um desvio de 
dirigibilidade, os pesquisadores investem 
na melhoria da eletrônica e, em grande 
parte dos casos, o aprimoramento do pro

jeto mecânico solucionaria o problema a 
custos mais baixos.

Sensoream ento —  Para dar maior 
autonomia ao portador de deficiência 
física, inclusive tetraplégicos, Marce
lo pretende, agora, durante o curso de 
doutorado, aprofundar seus conheci
mentos em técnicas de sensoreamento. 
A idéia é permitir ao deficiente loco
mover-se em ambientes fechados, como 
em sua própria casa ou num hospital, 
sem precisar controlar a cadeira. “O 
sensoreamento funcionaria como um 
radar. Em determinados pontos do am
biente colocaríamos emissores de sinais 
e, no módulo de locomoção, os recep
tores. Assim, a cadeira podería mover- 
se desviando dos obstáculos que sur
gissem à sua frente”, afirma Marcelo.

Além de ajudar aos deficientes físi
cos, o módulo de locomoção autôno
mo pode também ser utilizado por in
dústrias. Marcelo explica que sobre o 
módulo-base, além de uma cadeira, 
pode ser colocado também um ma
nipulador móvel ou um outro módulo 
para transporte de cargas.

O custo do produto ainda não foi 
avaliado mas o engenheiro já  está pen
sando em formas de tomá-lo competi
tivo no mercado. A intenção é fazer 
com que o preço seja semelhante ao de 
uma cadeira de rodas convencional aci
onada por controles eletrônicos, que 
oscila hoje entre R$ 3 e R$ 4 mil.

P rojeto  antigo  —  O professor 
Franco Giuseppe Dedini conta que é 
antiga a preocupação do Departamen
to de Projetos Mecânicos da FEM em 
desenvolver novas formas de locomo
ção para deficientes. Em 1983, o De
partamento fez sua primeira experiên
cia ao transformar uma cadeira de ro
das normal em uma cadeira motoriza
da com acionamento eletrônico.

O projeto tinha um custo baixo mas 
o produto mostrou pouca durabilidade e, 
por isso, não teve continuidade. O pro
fessor lembra que naquela época o custo 
dos equipamentos eletrônicos foi outro 
ponto desfavorável ao projeto. Ojoystick 
que controlava a cadeira, por exemplo, 
foi construído no laboratório da própria 
Universidade* porque seu custo era tão 
alto que, se fosse importado, o projeto se 
tomaria inviável. (M.T.S.)
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SAÚDE INFANTIL

Obesidade pode ter causa psicológica
Sem descartar fator genético, pesquisa chega a outras origens do problema

Maria Alice: trabalho com 60 crianças entre 7 e 12 anos

I
’nsegurança, timidez, de
pendência e imaturidade 
podem ser causas da obe
sidade infantil. É o que 
mostra a tese de doutora 
do “Um estudo explo
ratório da personalidade da cri

ança obesa através do desenho da 
figura humana e dos indicado
res emocionais de Koppitz”, de
senvolvida pela psicóloga Maria 
Alice Busato de Azevedo, com 
orientação do professor Joel 
Sales Giglio, da Faculdade de Ci- 
ências M édicas (FCM) da 
Unicamp.

Utilizando o desenho da fi
gura humana e os indicadores 
emocionais de Koppitz, a psicó
loga investigou a personalidade 
da criança obesa para tentar des
cobrir sinais indicadores de dis
túrbios emocionais. Segundo 
Maria Alice, as causas da obesi
dade ainda constituem motivo de 
controvérsias entre as diferentes 
áreas médicas que se dedicam ao 
estudo dessa patologia.

“De um lado, há a corrente 
organicista, defendendo a idéia 
de que a obesidade é a expressão 
de uma constituição genética 
herdada e, portanto, é conside
rada destino traçado para descen
dentes de pais obesos. Do outro, 
há a corrente psicossomática que 
não descarta o fator genético, 
mas acredita que, em 95% dos 
casos, a obesidade seja expres
são de desajustamento emocio
nal”, argumenta Maria Alice.

Depois de atender, por vári
os anos, a pacientes obesos adul
tos, a psicóloga constatou que o 
fato de comer excessivamente era

utilizado como mecanismo de 
reação a determinados proble
mas. Ela percebeu também que 
a obesidade era a expressão de 
conflitos interiores do paciente. 
Por acreditar que o conhecimen
to das experiência infantis con
tribuem para a melhor compre
ensão dos problemas da vida 
adulta, a psicóloga decidiu inves
tigar a personalidade da criança 
obesa.

Distorções — Para a pesqui
sa de campo, Maria Alice reu
niu 60 crianças de ambos os se
xos, divididas igualmente entre 
obesas e não-obesas, com idades 
variando entre 7 e 12 anos. Os 
dois grupos foram convidados a 
fazer o desenho da figura huma
na e a análise do material, base
ada nos indicadores emocionais 
propostos em 1976 pela psicólo
ga norte-americana Elizabeth M. 
Koppitz, revelou algumas dife
renças entre os dois grupos.

Dos 30 indicadores emocio
nais de Koppitz - que vão desde 
a ausência de membros até a fal
ta de simetria das figuras huma
nas - três serviram para diferen
ciar os dois grupos. A inclina
ção da figura na página, a omis
são do nariz e a presença de bra
ços curtos nos desenhos das cri
anças obesas foram os indica
dores emocionais que melhor 
discriminaram o grupo das cri
anças obesas. No resultado ge
ral da análise, esse grupo tam
bém apresentou um número to
tal maior de indicadores emoci
onais.

“Segundo a teoria proposta

por Koppitz, a omissão do nariz 
está associada à timidez, retrai- 
mento, ausência de agressividade 
manifesta e interesse social re
duzido. Já a figura inclinada in
dica personalidade instável e in
segurança”, explica a pesquisa
dora. Maria Alice completa afir
mando que, ainda de acordo com 
Koppitz, os braços curtos reve
lam uma tendência ao retraimen- 
to, ao fechamento em si mesmo

LÍNGUA

e à inibição dos impulsos. Assim, 
o auto-conceito expresso pelas 
crianças obesas do grupo expe
rimental da pesquisa mostrou-se 
negativo.

Embora confiável, o teste da 
figura humana não identifica tra
ços permanentes da personalida
de. Isso significa que o auto-con- 
ceito da criança obesa pode mo
dificar com o passar dos anos. 
“Portanto, os pais dévem estar

atentos ao comportamento dos 
filhos obesos para que recebem 
orientação psicológica adequa
da ainda quando crianças. A li
teratura especializada mostra 
que os distúrbios emocionais ob
servados em pacientes obesos 
infantis podem evoluir para a 
esquizofrenia quando não são 
devidamente tratados”, adverte. 
“No caso específico da obesida
de evolutiva infantil é indispen
sável que os pais da criança, par
ticularmente a mãe, também re
cebam orientação psicológica”, 
completa Maria Alice.

O comportamento dos pais 
em relação à criança pode ser 
decisivo para m inim izar ou 
acentuar seus distúrbios emoci
onais, conduzindo-os à obesida
de. Mães superprotetoras tendem 
a superalimentar seus filhos, fa
zendo da comida um símbolo de 
amor e proteção além do seu real 
valor nutricional. Isso pode le
var as crianças a buscarem con
forto na comida quando deparam 
com situações difíceis da vida e 
o resultado dessa prática é a obe
sidade.

As mães superprotetoras 
tendem a anular a autonomia 
dos filhos, tomando-os insegu
ros e desajustados no meio so
cial. Incentivar a independência 
fará com que as crianças sintam- 
se capazes de enfrentar, sem 
subterfúgios, seus medos e an
gústias interiores. Com essa ati
tude positiva, o “comer exces
sivo” deixará de ser o único me
canismo de reação e defesa fren
te aos problemas cotidianos. 
(P.C.N.)

Na origem do erro ortográfico
Tese analisa formas de apropriação do sistema ortográfico nos primeiros quatro anos escolares

Jaime: programas de ensino mal conduzidos

A aprendizagem da 
escrita é comple
xa, difícil e requer 
tempo para acon
tecer. Não por 
acaso, escrever er
rado faz parte do processo de 

aprendizagem e por estranho que 
pareça os erros mostram diferen
tes formas da criança pensar so
bre a escrita e de perceber o seu 
entendimento das palavras. “A 
apropriação do sistema ortográ
fico nas quatro primeiras séries 
do prim eiro grau” , tese de 
doutoramento do fonoaudiólogo 
Jaime Luiz Zorzi, mostra ainda 
que o elevado número de erros 
evidentes no primeiro ano da al
fabetização vai diminuindo ao 
longo das séries, o que significa 
que os pequenos alunos vão se 
apropriando da ortografia e des
ta forma a escrita começa a ficar 
mais próxima do convencional.

Há 20 anos as dificuldades 
da criança em seu contato com 
a escrita vêm chamando a aten
ção de Jaime, que é mestre em 
distúrbios da comunicação pela 
Pontifícia Universidade Católi
ca de São Paulo, tendo também 
curso de mestrado em psicolo
gia social pela Universidade de 
São Paulo. “Eu questionava as 
dificuldades que as crianças po
deríam realmente ter uma vez 
que, clinicamente, elas são vis

tas como o centro dos proble
mas. No entanto, boa parcela 
dessas crianças pode estar sen
do mal compreendida naquilo 
que é considerado dificuldade, 
ou estar participando de progra
mas de ensino mal conduzidos 
que não facilitam a aprendiza
gem”, comenta o fonoaudió
logo.

Orientado pela professora 
Sarita Maria Affonso Moysés, 
do D epartam ento de M eto
dologia de Ensino da Faculda
de de Educação (FE), durante 
cinco anos Jaime analisou mais

de 21 mil erros de escrita de 514 
crianças com idade entre 7 e 10 
anos, matriculadas em escolas 
particulares de São Paulo que 
atendem a uma população eco
nômica e culturalmente favo
recida. Seu objetivo era compre
ender melhor as dificuldades de 
aprendizagem da escrita e clas
sificar os erros mais comuns 
nessa fase da alfabetização. A 
mesma análise agora está sen
do feita com alunos de escola 
pública da capital e em Recife, 
Pernambuco, onde já se perce
bem resultados semelhantes.

“Os tipos de erros são idênticos, 
havendo entretanto variação 
quanto a sua freqüência”.

10 erros — Os melhores 
alunos dos melhores colégios 
paulistas também erram porque 
isso faz parte do processo de 
apropriação da escrita, justifica 
Jaime, que classificou em dez 
categorias os erros ortográficos. 
Ele descreve quatro mais co
muns. O principal erro, portan
to mais freqüente e visível, re- 
fere-se às correspondências 
múltiplas. Ou seja, diz respeito 
à possibilidade de um som po
der ser escrito por várias letras 
e uma mesma letra poder escre
ver vários sons. E o caso do som 
sibilante de ss, s, ç, z e x em 
palavras como passear, casa, 
cabeça, feliz, texto.

“O que tenho percebido”, 
avalia o fonoaudiólogo, “é que 
casos de correspondência múl
tipla nem sempre são compre
endidos pelo professor. Seria in
teressante que ele os trabalhas
se em sala de aula sem ter que 
encaminhar a criança ao espe
cialista, podendo sanar o proble
ma na própria escola”. O segun
do erro mais importante encon
trado entre as 514 crianças é a 
tendência de escrever do jeito

que se fala. Como eli ao invés 
de ele, cauça por calça, papeu 
quando o correto é papel, nóis 
querendo escrever nós, mininu 
sendo o correto menino e ainda 
eu vô para eu vou. Uma das cau
sas, segundo o especialista, pode 
ser a influência de métodos de 
alfabetização que reforçam a 
crença da criança de que a for
ma de escrever é a mesma de 
falar.

Em terceiro lugar estão as 
omissões de letras em que a cri
ança escreve de forma não com
pleta as palavras, pela não com
preensão exata entre a quanti
dade de letras e a quantidade de 
sons. O que ilustra esse tipo de 
erro são palavras com m e n no 
final da sílaba, como brincando 
que perde o n e fica bricando, 
ninguém é escrito niguém e as
sim fica as si.

Outro erro bastante comum é 
a junção ou separação de palavras. 
“Nossa fala é um contínuo e a cri
ança acredita que há uma conti
nuidade também na escrita”, diz 
Jaime, exemplificando com 
acarteira (a carteira), eramais (era 
mais) ou senhum (sem um). Ou 
ainda em se tratando de separa
ção inapropriada, comigo é escri
to com migo e naquele fica na 
quele. (CJ*.)



4 Jornal d a  U n ica m p Campinas, junho de 1997

NOVAS DROGAS

CPQBA busca 
propriedades 
antitumorais da flora

O cancerologista 
Paulo Pizão, 
coordenador 

do projeto

Objetivo é criar alternativas 
para os quimioterápicos 
disponíveis no mercado

0
0  Centro Plu- 
ridisciplinar de 
Pesquisas Quí
micas, Biológi
cas e Agrícolas 
(CPQBA) da 
Unicamp será o primeiro insti

tuto de pesquisa do Brasil a de
senvolver um programa sistemá
tico para aquisição e seleção de 
extratos vegetais de plantas do 
cerrado e da Amazônia, capazes 
de inibir o crescimento de célu
las tumorais humanas in vitro. A 
previsão é que, no segundo se
mestre deste ano, o laboratório de 
cultura de células esteja concluí
do e os trabalhos possam ser ini
ciados.

Esse tipo de estudo é consi
derado o primeiro passo para a 
descoberta de novas drogas con
tra o câncer, um mal que vem as
sumindo dimensões alarmantes 
em todo o mundo. No Brasil, já é

a segunda maior causa de morte 
por doença, superada apenas pe
las patologias cardiovasculares.

O médico cancerologista Pau
lo Pizão vai coordenar no CPQBA 
uma equipe multidisciplinar, for
mada por botânicos, agrônomos 
e farmacologistas, que estará em
penhada em descobrir novas subs
tâncias com atividade anti- 
tumoral. O médico explica que, 
atualmente, a maior parte dos 
quimioterápicos disponíveis no 
mercado apresenta uma eficácia 
baixa no tratamento de tumores 
sólidos como o câncer de pulmão, 
mama, próstata, estômago e intes
tino.

O interesse por produtos na
turais, principalmente extratos de 
plantas e derivados de fermenta
ção, aumentou depois que alguns 
estudos apontaram os produtos 
como possíveis fontes de novos 
quimioterápicos. “Sabemos que

drogas antitum orais recém- 
lançadas no mercado mundial, 
como os taxóides e os derivados 
de camptotecina, foram desen
volvidas a partir de princípios 
ativos extraídos de plantas. Por
tanto, a enorme riqueza da flora 
brasileira nos faz acreditar que 
o país tenha um potencial muito 
grande a ser explorado nessa 
área”, sugere Pizão.

Além de extratos vegetais e 
compostos derivados de fermen
tação, os pesquisadores do 
CPQBA pretendem testar no la
boratório a ação de produtos ma
rinhos e substâncias sintéticas.

Aquisição e seleção — Para 
que um novo composto contra 
o câncer chegue ao mercado são 
necessários de oito a dez anos 
de experimentos. Nesse perío
do, a nova droga passa por es
tudos pré-clínicos — que envol
vem os processos de aquisição, 
seleção, produção, formulação 
e toxi-cologia animal — e por 
estudos clínicos, identificados 
como fase I, II e III. Pizão afir
ma que o CPQBA deve atuar 
nas etapas de aquisição e sele-

BRANCO TOTAL

ção de novas drogas.
No processo de aquisição, os 

pesquisadores definem quais 
substâncias serão testadas e 
quais deverão ser descartadas. 
Normalmente, os extratos vege
tais são selecionados com base 
em informações já  publicadas na 
literatura científica e também 
em inform ações fo lc ló ricas 
fornecidas pela população. Para 
determinar quais compostos se
guem para as próximas etapas, 
é realizada uma minuciosa e 
com plexa aná lise  com puta
dorizada de suas principais ca
racterísticas químicas. Testes 
redundantes são evitados e as 
substâncias com estruturas quí
micas e biológicas inovadoras 
são priorizadas.

Porém, o fato de uma subs
tância apresentar estrutura quí
mica inédita ou semelhante a um 
agente clinicamente ativo não a 
transforma automaticamente em 
uma nova droga. Assim, passa-

se ao processo de seleção para 
av a lia r a capacidade anti- 
proliferativa das substâncias es
tudadas. “Daí a importância do 
laboratório de tecidos tumorais 
in vitro. Vamos testar em 18 li
nhagens de tumores humanos a 
ação dos extratos vegetais obti
dos a partir de plantas do cerra
do brasileiro e da Amazônia”, 
revela o cancerologista. As 18 
linhagens estarão divididas em 
seis grupos, contemplando os 
cinco tumores sólidos mais co
muns — câncer, próstata, mama, 
estômago e intestino — e um tu
mor linfático —- a leucemia.

O projeto do CPQBA vem 
recebendo financiam ento da 
Fundação de Amparo à Pesqui
sa do E stado de São Paulo 
(Fapesp) e do Conselho Nacio
nal de Desenvolvimento Cien
tífico e Tecnológico (CNPq). O 
total dos recursos já  aprovados 
e liberados é de aproximada
mente R$ 317 mil. (M.T.S.)

IQ busca novo pigmento para tintas
Produto é obtido a partir do fosfato de alumínio e substitui com vantagens o óxido de titânio

Paulo Cesar Nascimento

O
 Instituto de Quí
mica (IQ) da 
Unicamp está 
desenvolvendo, 
em colaboração 
com uma em

presa privada, um novo pigmen
to para a indústria de tintas. Ob
tido a partir do fosfato de alumí
nio, o produto é capaz de substi
tuir com vantagens o óxido de 
titânio, matéria-prima tradicio
nalmente utilizada pela indústria 
na composição de tintas. Sessen
ta por cento do óxido de titânio 
consumido pelo Brasil é impor
tado e seu processamento indus
trial, em condições muito agres
sivas, encarece o produto final e 
cria problemas ambientais. O 
fosfato de alumínio oferece bai
xa toxicidade e é fabricado a par
tir do ácido fosfórico extraído de 
rochas de fosfato, minério que o 
país possui em abundância em 
várias regiões, inclusive no Vale 
do Ribeira (SP), com grau de pu
reza considerado dos mais altos 
no mundo.

A descoberta do novo pig
mento — produto responsável 
pela opacificação de tintas — é 
fruto de uma linha de pesquisa 
desenvolvida há quase dez anos 
pelo Instituto. Nesse período, os 
cientistas coordenados pelo físi- 
co-químico Fernando Galem- 
beck se debruçaram sobre um in- 
quietante desafio: encontrar subs

titutos para opacificantes conven
cionais, cuja produção industrial 
é atualm ente onerosa e am
bientalmente agressiva. O segre
do estava justamente em conse
guir achar substâncias que apre
sentassem índices de refração 
(capacidade de desviar a luz) e 
poder de opacificação semelhan
tes aos dos componentes tradici
onais. No segmento de tintas, a 
meta era substituir com eficiên
cia o óxido de titânio como pig
mento branco.

Espuma de chope — Num
primeiro instante os esforços da

equipe esbarraram na impossibi
lidade de encontrar, naturalmen
te, em outro mineral, qualidades 
como os elevados índice de re
fração e poder opacificante do 
óxido de titânio, e vantagens 
como processamento de baixo 
custo e reduzida poluição 
ambiental. O fosfato de alumínio 
atenda perfeitamente aos dois 
últimos requisitos e seria o subs
tituto adequado, não fosse muito 
transparente. Para tomá-lo opa
co foi necessário modificar a for
ma de suas partículas, gerando 
em seu interior bolhas de ar mi
croscópicas. Dessa forma foram

obtidas partículas ocas.
“Bolhas de ar têm a proprie

dade de desviar a luz, espalhan- 
do-a e tomando o meio em que 
se encontram opaco e com a cor 
branca. É como a espuma de 
chope: a bebida é amarela e 
transparente, mas ao sair da tor
neira do barril fica cheia de bo
lhas, passa a desviar a luz e tor- 
na-se opaca, exibindo a cor bran
ca”, ilustra Galembeck, coorde
nador do projeto “Novos pigmen
tos inorgânicos e híbridos à base 
de fosfatos” e diretor do Institu
to de Química.

Nas partículas ocas de fosfato 
o processo de espalhamento da 
luz é semelhante, revela o cien
tista. Quando o feixe de luz atin
ge a partícula, ele encontra um 
espaço preenchido com âr que 
envia as ondas eletromagnéticas 
da luz em todas as direções. Es
sas ondas, combinadas, formam 
a cor totalmente branca. Uma 
área de apenas um milímetro qua
drado, pintada com o novo pig
mento, terá milhões de partícu
las arredondadas a formar uma 
intransponível barreira à luz.

Suspiro — As bolhas de ar, 
com dimensões entre um a quatro 
microns (um milésimo de um mi
límetro) formam-se no interior das 
partículas ocas durante a secagem 
do fosfato na superfície em que a 
tinta é aplicada, num processo se
melhante ao da produção de um. 
suspiro. Misturado à água e resina 
na fórmula final da tinta, o fosfato

compõe um gel que é igual à mas
sa de suspiro preparada pela cozi
nheira. Ao ser assado em forno 
quente, a massa do suspiro infla, 
sua superfície seca rápido e endu
rece, enquanto em seu interior a 
água da massa evapora mais len
tamente dando espaços para a for
mação de bolhas de ar.

Quando é aplicado na superfí
cie — parede de alvenaria, madei
ra ou vidro — a tinta à base de 
fosfato ainda não é totalmente 
opaca. Mas ao secar, cerca de dez 
minutos depois, toma-se mais e 
mais opaca até a alvura total. “Na 
tinta as partículas inicialmente 
abrigam água. Mas no momento 
em que é aplicada na parede as 
partículas secam, ficam ocas e 
cheias de ar”, explica Galembeck.

Além de proporcionar uma 
alvura comparável à do óxido de 
titânio, o produto da Unicamp 
mostrou-se também mais resisten
te à umidade e à degradação pe
los raios solares em pinturas ex- 
temas, conta a engenheira quími
ca Elizabeth F. de Souza, execu
tora da transferência do processo 
de obtenção do pigmento da esca
la laboratorial para a indústria.

A substituição do óxido pelo 
fosfato deverá representar uma 
economia substancial no custo do 
pigmento, que tem papel decisivo 
na formação de custos das tintas. 
Essa substituição poderá represen
tar ainda uma considerável eco
nomia de divisas, da ordem de 
dezenas de milhões de dólares, 
informa o pesquisador.
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Crise da previdência 
é analisada em tese
Mais de 18% da população economicamente ativa 
já  aderiu aos fundos privados de pensão

William: análise dos limites do Estado e do setor privado

Maristela Tesseroii Sano

A crise da previ
dência social 
brasileira abalou 
a confiança de 
milhões de tra
balhadores no 

sistema público. Prova disso é 
que 18,3% da população ocupa
da e contribuinte, com renda aci
ma de dez salários mínimos, já 
aderiu à previdência privada 
como forma de complementar ou 
até mesmo substituir a aposen
tadoria garantida pelo Estado. 
Em apenas nove anos, o volume 
da receita dos planos privados 
cresceu quase 100%, passando 
de R$ 200 milhões em 1985 para 
R$ 390 milhões em 1994.

Porém, a previdência priva
da está longe de ser a tábua de 
salvação para a grande maioria 
dos trabalhadores que procuram 
segurança para a velhice. O alto 
custo do investimento pratica
mente exclui todos os contribu
intes que recebam menos de cin
co salários mínimos, um contin
gente de pessoas que representa 
75% da população empregada no 
país com carteira assinada.

Além do problema financei
ro, as empresas, bancos e segu
radoras que atuam nesse segmen
to enfrentam outra barreira para 
aumentar seu quadro de segura
dos: a desconfiança da popula
ção. Uma experiência fracassada 
nas décadas de 50 e 60 envolven
do os montepios contribuiu para 
que a sociedade brasileira for
masse uma imagem negativa da 
previdência privada.

Naquela época, muitos traba
lhadores aderiram aos monte
pios, sociedades não-lucrativas 
que ofereciam planos privados de 
capitalização. Depois de contri
buir por anos a fio com a insti
tuição, a pessoa aposentava-se e 
quando requeria o benefício en
contrava alguns desses monte
pios falidos ou totalm ente 
descapitalizados.

Com o objetivo de analisar as 
vantagens e desvantagens do sis
tema previdenciário público e 
privado, o pesquisador William 
Lonzar elaborou a dissertação de 
mestrado “A dimensão privada 
da Previdência Social: evolução 
recente e perspectivas”. Orienta
do pela professora Argelina 
Cheibub Figueiredo, do Instituto 
de Filosofia de Ciências Huma

nas (IFCH) da Unicamp, William 
discute em trabalho os limites e 
as potencialidades da participa
ção do Estado e do setor privado 
na área previdenciária.

Mercado potencial — Para 
estudar o crescimento da previdên
cia privada brasileira durante as 
décadas de 80 e 90, William sepa
rou os fundos de pensão das insti
tuições abertas. Por lei, os fundos 
de pensão destinam-se a comple
mentar o salário do ex-funcioná
rio da empresa. Ou seja, o empre
gado recebe o benefício pela pre
vidência social acrescido de um 
determinado valor pago pela em
presa onde trabalhava. Dessa for
ma, seu salário passa a ser o mes
mo daquele que recebia quando 
estava na ativa.

Segundo o pesquisador, o cres
cimento vertiginoso dos fundos de 
pensão nos anos 80 pode ser atri
buído às empresas estatais e às 
grandes empresas privadas que, 
depois da regulamentação das en
tidades privadas de previdência 
em 1978, aderiram quase em sua 
totalidade a esse sistema. “Já as 
entidades abertas têm o seu mer
cado formado por poupadores in
dividuais, pequenas e médias

empresas que preferem contratar 
os serviços de um plano privado 
de previdência a criar seu próprio 
fundo de pensão porque ficariam 
com todo o encargo da adminis
tração do fundo”, explica.

Assim, enquanto os fundos de 
pensão mostram uma tendência 
à estabilidade, as entidades aber
tas ao público apresentam um 
grande potencial de crescimen
to. Apenas 20% da população 
ocupada no país aderiu ao siste
ma de previdência privada. “Ape
sar desse grande potencial de 
crescimento, devemos nos lem
brar de que somente os trabalha
dores que recebem acima de cin
co salários mínimos teriam, em 
tese, condições de aderir a esse 
sistema. Portanto, o potencial de 
crescimento volta-se às entidades 
abertas que gerenciam planos

privados de aposentadoria para 
pequenas e médias empresas”, 
acredita William.

Para o pesquisador, os em
pregadores perceberam que ofe
recer esse benefício a seus fun
cionários é bastante positivo, 
dando à empresa uma imagem 
de modernidade quando busca 
captar profissionais no mercado 
de trabalho. “Há alguns anos, en
quanto estavam na ativa, as pes
soas mostravam grande preocu
pação em investir suas economi
as em imóveis, terrenos e outros 
bens. Hoje em dia, com a 
descapitalização da classe média, 
um plano de previdência priva
da é tão atrativo quanto a pou
pança o foi há alguns anos para 
assegurar conforto e tran 
quilidade na velhice”, atesta 
William.

MORADIA

Escassez de habitação 
exige reflexão nova
Livro de historiadora mostra que a falta de determinação 
política dificulta a construção de moradia para o trabalhador

Marisa: a habitação como instrumento de controle político

A escassez de mora
dia para popula
ções de baixa renda 
não é um problema 
novo. Tampouco os 
'disc.ursos de políti

cos que procuram levantar essa 
bandeira para garantir seus man
datos em cargos públicos. Operári
os, engenheiros e políticos vêm, 
desde as primeiras décadas desse 
século, cada um a seu modo, se mo
bilizando no sentido amenizar o 
problema. A proliferação de fave
las e cortiços e o fortalecimento do 
movimento sem-teto mostra que, 
além do descontrole e da falta de 
determinação política por parte do 
governo, as iniciativas têm ficado 
aquém das expectativas. Uma re
flexão acerca desse assunto é o que 
propõe a historiadora Marisa Va
randa Carpintéro, que acaba de lan
çar o livro A Construção de um So
nho — Os engenheiros-arquitetos 
e a formulação da política ha
bitacional no Brasil (Editora da 
Unicamp).

Fruto de dissertação de mestra
do defendida no Instituto de Filo
sofia e Ciências Humanas (IFCH), 
orientada pela professora Maria 
Stella Martins Bresciani, o livro 
mostra que a proposta do sonho da 
casa própria, por parte das autori
dades governamentais, se coloca

como uma tentativa de controle so
bre a vida do cidadão. Segundo 
Marisa, do ponto de vista político 
a casa significa mais do que um 
abrigo: é o espaço de moralização 
e de formação do trabalhador naci
onal. Proporcionar um teto signifi
ca para políticos e empresários 
exercer uma série de controles. Em 
primeiro lugar, o controle econô
mico, porque o operário deverá tra
balhar para pagar as prestações da 
casa. Há o controle político, em 
que o trabalhador deve se compor
tar para não perder o emprego e o 
controle social que se traduz na 
cooptação dos trabalhadores em 
defesa dos valores morais e na ma
nutenção da propriedade privada.

Aluguéis abusivos — Os pro
blemas com moradia foram detec
tados no início do século. A reivin
dicação maior não dizia respeito à 
casa própria e sim ao sentido de 
conter o aumento abusivo dos alu
guéis. Já se percebia que para so
breviver na cidade seria necessário 
compartilhar o mesmo espaço de 
moradia com outras famílias, dan
do início aos cortiços que foram 
proliferando e provocando uma sé
rie de problemas do ponto de vista 
sanitário e moral.

“O alto custo da construção 
provocava a escassez de moradias”,

diz Marisa. O único segmento apto 
a construir era o poder privado, que 
se valia de isenção de impostos para 
a construção de moradia para po
pulação de baixa renda. Daí surgi
ram as vilas operárias, que se apre
sentavam como uma alternativa 
mais organizada, procurando levar 
para o ambiente familiar toda a or
ganização interna da fábrica.

Nesse cenário, vivido nos anos 
20, surge um grupo de profissio
nais formados por engenheiros-ar
quitetos vinculados à Escola Poli
técnica de São Paulo e ao Instituto 
de Engenharia de São Paulo, al
guns ocupando cargos administra
tivos no poder municipal.

Esses profissionais, segundo a 
pesquisadora, estavam diante de al
guns desafios, entre eles os aciden
tes geográficos causados pela pró
pria topografia da cidade de São 
Paulo, caracterizada pela presença 
dos rios Tietê e Pinheiros. Nesse 
sentido, artigos eram publicados 
dando ênfase à importância da ha
bitação na política social. “Mostra
vam que o Estado deveria se preo
cupar com o custo social de uma 
habitação insalubre como a dos 
cortiços, cuja desordem é uma ame
aça à ordem da cidade”.

Avenidas— Somente nos anos 
30 é que o Estado passa a incorpo

rar essas idéias e a se colocar como 
defensor da questão social. A mo
radia é apontada como elemento 
fundamental do ponto de vista po
lítico. Marisa destaca dois impor
tantes fatos ocorridos em 1931: a 
criação do Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio e a realiza
ção do Io Congresso de Habitação 
que ocorre em São Paulo, promo
vido pelo Instituto de Engenharia 
e pela Poli. O encontro define basi
camente três metas: estímulo à fa
bricação de materiais de constru
ção; racionalização da obra a par
tir da divisão das atividades; e a 
construção padronizada e em série. 
Em 1932 o decreto n° 21.326 apro
va o regulamento para aquisição e 
construção de casas através de cai
xas de aposentadorias e pensão.

A pesquisa também enfoca o 
Plano de Avenidas, implementado 
pelo prefeito de São Paulo, Prestes

Maia. Trata-se do plano viário que 
procurou pensar a cidade na sua to
talidade através de uma série de 
propostas calcadas no urbanismo 
moderno. Nesse período, a cidade 
passa a vivenciar novas referênci
as de vida urbana. Com a introdu
ção do ônibus, o habitante do cen
tro se desloca para os bairros peri
féricos e com isso as antigas for
mas de lazer como futebol, pique
nique às margens dos rios e os tor
neios de pesca e natação foram 
substituídos por formas de recreio 
organizado. Diante das transforma
ções urbanas, os operários deixam 
de reivindicar a cidade e vão lutar 
pela conquista do seu próprio es
paço, que é o desejo . Essas ativi
dades passam a ser mais concen
tradas e organizadas, e com esse 
novo referencial de cidade, os ope
rários vão lutar pela conquista da 
casa própria. (A.C.)
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Estudo situa trilogia obscena de Hilda
Segundo professor, intenção pornográfica dos textos é traída pelo libridismo literário

Deneval: análise da obra erótica de Hilda Hilst (no destaque)

A
o lançar três li
vros pornográfi
cos no começo 
dos anos 90, a es
critora Hilda 
Hilstdeixou crí

tica e leitores perplexos. O Ca
derno Rosa de Lori Lamby, Con
tos D ’Escámio-Textos Grotescos 
e Cartas de um Sedutor 
protagonizaram a brusca e mar
caram interrupção de uma lite
ratura identificada com os temas 
que mais inquietavam a alma da 
autora. Paixão, morte e misticis
mo, assuntos constantes em suas 
obras anteriores, deram lugar ao 
despudor, ao escárnio e ao mal
dizer. A surpreendente guinada 
foi uma tentativa de Hilda exor
cizar o fantasma da ausência de 
leitores, constantem ente a 
atormentá-la, e buscar um reco
nhecimento maior, com um tra
balho literário mais comercial, 
menos hermético e mais acessí
vel ao grande público. A trilogia 
pornográfica, porém, tornou-se 
um fiasco editorial.

O equívoco de Hilda Hilst foi 
tentar promover a pornografia à 
condição de arte, empreitada que 
resultou numa pseudoporno- 
grafia capaz de criar polêmica 
entre acadêmicos e críticos, mas 
não de sensibilizar o leitor típico 
desse gênero literário, a quem a 
autora pretendia conquistar.

A afirmação é do professor de 
teoria literária Deneval Siqueira 
de Azevedo Filho, autor da dis

sertação de mestrado “Holocausto 
das fadas: a trilogia obscena e o 
carmelo bufólico de Hilda Hilst”, 
defendida no Instituto de Estudos 
da Linguagem (IEL) da Unicamp. 
No estudo, orientado pela profes
sora Vilma S an f Ana Arêas, 
Deneval analisa os três textos 
com olhos postos na intenção da 
autora em escrever obras porno
gráficas, considerando, na leitu
ra, a pornografia como um pro
duto de consumo manipulado 
pela indústria cultural.

Docente do Departamento de 
Línguas e Letras da Universida
de Federal do Espírito Santo e 
estudioso da obra de Hilda Hilst, 
Deneval relaciona em seu traba
lho as razões que frustraram a 
tentativa de Hilda de obter o mes
mo sucesso de vendagem de 
Adelaide Carraro ou Cassandra 
Rios, paradigmas da literatura 
erótica no Brasil, e a levaram a 
apenas resvalar no gênero.

Kitsch-obsceno — Para De
neval, o maior pecado da autora 
de A Obscena Senhora D foi dei
xar que o estilo de sua boa litera
tura anterior contaminasse seu 
texto pornográfico. “A pornogra
fia, como gênero literário, é sim
ples, linear, transparente, e há um 
certo modelo a ser seguido. Hilda 
desobedece esse padrão e permite 
que subprodutos de sua produção 
anterior interfiram na comunica
ção erótica”, argumenta o pesqui
sador.

A análise da trilogia permi
tiu a Deneval identificar vários 
estilos literários costurados nas 
narrativas obscenas tal qual uma 
colcha de retalhos. Porém esse 
hibridismo, pondera o professor, 
dificulta a intenção pornográfica 
dos textos, tomando-os um mo
saico kitsch-obsceno. “Nesse pro
cesso de composição a pornogra
fia transforma-se em mera coad
juvante”, afirma.

Quem consome literatura por
nográfica, lembra Deneval, só 
deseja excitar-se sexualmente por 
meio de uma história facilmente 
assimilável, sem maiores mala
barismos cerebrais. Ao rechear 
seus textos com citações sobre 
Sheakespeare e tragédias gregas,

Proust, Jean Genet e D.H. 
Lawrence, repetidas à exaustão, 
Hilda, contudo, dinamita a ima
ginação pornográfica do leitor. 
“Há passagens engraçadas, belís
simas, em que é possível reconhe
cer o talento de Hilda. Mas a re
buscada narrativa desexcita o lei
tor e a autora não consegue cum
prir o objetivo de ser uma 
pornógrafa.”

Segundo o pesquisador, o li
vro que mais se aproxima do gê
nero erótico é O Caderno Rosa 
de Lori Lamby. Contos D 'Escár
nio, por sua vez, tem o mérito 
de ter se transformado em suces
so editorial na França, pela dose 
de humor bem ao gosto do leitor 
francês de pornografia. Com

uma tiragem de 2,5 mil exem
plares, a obra foi lançada como 
Contes Sarcastiques pela edito
ra “Gallimard”, uma das mais 
im portantes da França, e 
saudada como obra que promo
via a pornografia à condição de 
arte.

Cartas de um Sedutor, entre
tanto, encalhou nas livrarias. “É 
a obra em que Hilda desafina 
completamente o tom porno-eró- 
tico”, assegura Deneval, teste
munha da devolução de mil 
exemplares do livro por parte da 
editora quando colhia subsídios 
para a dissertação na “Casa do 
Sol”, sítio em Campinas, no in
terior de São Paulo, em que a 
autora se refugiou para escrever.

O fracasso da experiência 
pornográfica devolveu Hilda à 
poesia e à ficção, gêneros que a 
transformaram numa das maio
res escritoras brasileiras em ati
vidade, mas não a populariza
ram. A repercussão dos chama
dos “livros porcos” — uma ten
tativa de obter o que julgava ser 
um reconhecimento à altura de 
sua dedicação literária— foi res
trita à academia e à crítica, e as 
“bandalheiras” — na definição 
da própria autora —, com que 
esperava atrair atenção, não ca
tivaram o grande público. Para 
Deneval, dificilmente haveria 
editor para um quarto livro da 
série que pretendeu atrair o lei
tor comum da mera pornografia. 
(P.C.N.)

LISPECTOR

Poeta propõe releitura de Clarice
Tese acusa críticos de tentarem conferir linearidade à obra da escritora

Edson: "máscaras" criadas pela profusão crítica sobre a autora

Uma nova aborda
gem crítica para a 
obra de Clarice 
Lispector, irregá- 
vel protagonista 
da literatura brasi

leira contemporânea, foi proposta 
em dissertação de mestrado defen
dida pelo escritor e poeta Edson 
Costa Duarte no Instituto de Estu
dos da Linguagem (IEL) da 
Unicamp. O autor da tese “Clarice 
Lispector: máscara nua” analisou 
ensaios e estudos sobre a produção 
literária da escritora e acusa os crí
ticos lispectorianos de tentarem 
descobrir na obra de Clarice uma 
linearidade que ela faz questão de 
suprimir.

“O mais importante em sua 
obra é a relação direta com o lei
tor. Ela procura uma empatia 
com quem lê, tentando mostrar 
como a vida é desesperadamente 
crua. Clarice não tem intenção de 
dar respostas. Por isso mesmo, 
não há linearidade. A narrativa 
é com pletam ente desestrutu- 
rada”, afirma o pesquisador.

Numa das publicações da es
critora, Repartição dos Pães, a 
desestruturação que caracteriza 
sua obra é bastante evidente, ar
gumenta o pesquisador. No con
to, o olhar do narrador percorre 
a cena como uma câmera de ci
nema. A princípio, focaliza os 
aspectos externos, mostrando

uma mesa posta para uma refei
ção. Em seguida, concentra-se 
nos alimentos que estão sendo 
servidos. Depois, mostra cada 
uma das pessoas presentes até 
chegar àquilo que cada uma traz 
em sua mente e em seu coração. 
“Ela fatia o tempo, relativiza-o, 
questiona conceitos. Em sua pro
dução literária, Clarice se expõe 
como pessoa e quer despertar pai
xão no leitor. Sua intenção não é 
ser objetiva. Para ela, fazer lite
ratura significa viver”.

Máscaras — A obra de Cla
rice Lispector, conta o poeta, ins
tigou a imaginação de críticos na
cionais e estrangeiros. Mas a pro
fusão de interpretações sobre a 
produção literária da escritora 
acabou criando “máscaras” que, 
sobrepostas ao texto, dificultam 
a leitura imparcial da obra.

Para fugir aos conceitos pré- 
-estabelecidos e à desagradável 
sensação de que tudo já havia sido 
dito, Edson decidiu passar por um 
processo de “desaprendizagem” 
antes de iniciar a tese de mes
trado, orientado pela professora 
Suzi Frankl Sperber, do IEL.

O processo incluiu a leitura de 
toda a produção literária da es
critora — 26 obras no total — e 
oito anos de estudos. Após ler 
pelo menos cinco vezes cada um 
dos livros publicados por Clarice

Lispector, o escritor procurou co
nhecer também todas as críticas 
feitas anteriormente para não in
correr no erro de revestir as mes
mas idéias com novas palavras.

Angústias — Em três outros 
livros da escritora analisados por 
Edson — Agua Viva, A Hora da 
Estrela e Um sopro de vida —, 
publicados entre 1969 e 1977, 
aparecem conceitos que vão carac- 
terizar grande parte das obras 
lispectorianas: a diluição do tem
po, da trama literária e a exposi
ção dos bastidores da criação lite
rária ao leitor. “Procurei mostrar 
em meu trabalho como Clarice vai 
pouco a pouco revelando aos lei
tores, por meio das personagens, 
suas próprias angústias e incerte

zas. É interessante observar que, 
em vez de tentar superar as con
tradições, ela se esforça para 
colocá-las às claras, assumindo-as 
como o ponto limite de sua arte”, 
observa o pesquisador.

Na conclusão de seu trabalho, 
Edson atesta ser possível encontrar 
nas obras de Clarice o caminho que 
leva ao entendimento da literatura 
como um fracasso que adquire va
lor significativo por ser fruto de uma 
busca. Assim, a escritora delineia o 
entendimento da obra literária como 
extensão da própria vida e do fra
casso da experiência humana.

Produção reveladora — Cla
rice Lispector desnuda a alma e 
a personalidade em suas obras. 
As personagens banais, que vão

às compras, almoçam em famí
lia ou mascam chicletes refletem 
o cotidiano da mulher simples, 
que foi casada com o diplomata 
Maurílio Gurgel Valente, com 
quem teve dois filhos. Acompa
nhando o marido, passou um 
grande período de sua vida na 
Europa e nos Estados Unidos.

A escritora teve dificuldades 
em publicar suas obras no Brasil. 
Tanto os leitores comuns quanto 
a crítica especializada considera
vam “complicadas” suas produ
ções literárias. Nas poucas entre
vistas concedidas, Clarice costu
mava dizer que só conseguia 
ácrescentar ou cprtar frases intei
ras de seus textos. Jamais 
reescrevê-los. “Para Clarice, o tex
to inicial refletia a sensação mais 
pura a que pôde chegar. Portanto, 
ela não podería interferir nesta 
sensação sob pena de diminuir a 
intensidade daquilo que escrevia”, 
acredita Edson.

Considerada uma pessoa angus
tiada e triste, Clarice ficou ainda 
mais deprimida quando, em um in
cêndio, suas mãos e seu corpo fo
ram deformados ao serem atingidos 
pelo fogo. De 1967 a 1973 publi
cou diversas crônicas no Jornal do 
Brasil. A escritora só obteve o reco
nhecimento de suas obras no final 
da vida. Morreu no Rio de Janeiro, 
em 9 de dezembro de 1977, um dia 
antes de completar 57 anos.(M.TJS.)
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Pesquisa revisita história da fotografia
Informações técnicas e científicas circulavam em Campinas na época de Hércules Florence

A história da ci
ência  e da 
t e c n o l o g i a  
sempre esteve 
permeada pelo 
surgimento de 

novas idéias que são desenvol- 
vidas simultaneamente por 
pesquisadores inseridos em 
contextos diferentes. A inven
ção da fotografia é um exem
plo que caracteriza esse fenô
meno chamado descoberta 
múltipla. O desenvolvimento 
do processo de fixação da 
imagem através do uso da luz 
já  era na primeira metade do 
século passado objeto de pre
ocupação por parte de pesqui
sadores na França, na Ingla
terra  e no 
Brasil.

Entretan
to, quais os 
fatores que 
t o r n a r a m  
possível a 
H é r c u l e s  
F l o r e n c e  
francês radi
cado no Bra
sil, desenvol
ver um pro
cesso fo to 
gráfico que o 
colocasse em 
condições de 
brigar pela 
primazia do 
invento? Em 
que cond i
ções F lo 
rence, que se 
intitulava “inventor no exílio”, 
alcançou a fixação da imagem 
sobre a superfíc ie  fo tos- 
sensível?  D issertação  de 
mestrado defendida recente
mente no Departamento de 
P o lítica  C ien tífica  e 
Tecnológica do Instituto de 
Geociências (IG) da Unicamp 
mostra que o cenário vivido 
por Florence no Brasil não era 
tão desfavorável como defen
de a maioria dos estudos so
bre o inventor. “Ele pertencia 
a uma elite que tinha acesso 
relativo às informações que 
circulavam principalmente na 
Europa”, afirma a publicitá
ria  e au tora  da pesqu isa  
Rosana Horio Monteiro em 
seu trabalho intitulado “Bra
sil, 1833: a descoberta da fo
tografia revisitada”.

Para alguns estudiosos, a 
descoberta múltipla, que sur
ge a partir de anseios e neces
sidades que afloram simulta
neamente em populações dis
tintas, contribui para negar a 
idéia de gênio do inventor. A 
pesquisadora afirma que em 
nenhum momento ela questio
na o talento e a genialidade de 
Florence. Com base em docu

mentos e manuscritos a que teve 
acesso, Rosana demonstra que 
não se pode desconsiderar o con
texto no qual o inventor estava 
inserido. “Não posso comparti
lhar da tese de que ele aparece 
como um personagem único de 
uma fotografia sem fundo ou ce
nário. Não era alguém que tra
balhava num vazio cultural”, 
afirma.

Consultando documentos ori
ginais de Florence— hoje de pos
se de familiares radicados em São 
Paulo e Campinas— Rosana no
tou que o inventor, em algumas 
oportunidades, citava o boticário 
Joaquim  Corrêa de M ello. 
Florence atribuía a ele os conhe
cimentos adquiridos sobre as pro

priedades do 
nitrato de 
prata en
quanto ele
mento de fi
xação da 
imagem. A 
partir de 
Corrêa de 
M e l l o ,  
Rosana che
gou a um 
grupo de 
pessoas com 
quem o in
ventor se re- 
lacionava. 
Entre eles 
estavam Ál
vares M a
chado, mé
dico, político 
e sogro de 

Florence, e o engenheiro e aluno 
de medicina austríaco Carlos 
Engler.

Corrêa de Mello e Engler 
eram pesquisadores da flora bra
sileira e trabalhavam com mani
pulação de fórmulas químicas. 
Esse grupo de pessoas assinava 
revistas estrangeiras, trocava 
correspondência e recebia em 
casa pesquisadores europeus. 
Rosana aponta que havia circu
lação de informações de caráter 
técnico e científico, muito embo
ra existisse dificuldade de comu
nicação com a Europa. Esse as
pecto pode ter retardado o avan
ço de muitas pesquisas desenvol
vidas por Florence, mas não im
pediu que ele pudesse realizá- 
las”, afirma a pesquisadora.

Rapidez e precisão —  O
relacionamento de Florence 
com pesquisadores europeus 
não se limitava ao grupo com 
quem ele mantinha estreito con
tato. Como desenhista da expe
dição russa comandada pelo 
barão alemão George Heinrich 
von L angsdorff, em 1825, 
Florence percorreu os estados 
do Rio de Janeiro, Mato Gros
so, Pará e São Paulo.

O Centro de 
com pras de 

’.rca- Barão 
Flãmboyant G era ldo !
Dia 12 de Junho lembre-se do seu amor!

cd's - esotéricos - esportivos - importados - confecções - café 
papelaria - perfumes - turismo - seguros. À SUA ESCOLHA !
AV.AIbino J.B. de Oliveira , 830 - BARÃO GERALDO

Rosana mostra 
poligrafia e desenho 
a nanquim
de índio bororo feitos 
por Florence em 
1827e 1830. 
Reprodução do 
livro A Descoberta 
da Amazônia (1995)

* ~

Cronologia da descoberta
As pesquisas que culminaram com o invento da fotografia aconteceram simultaneamente no 

Brasil e em alguns países europeus.

1800 - Thomas Wedgwood faz na Inglaterra as primeiras experiências de fixação sobre superfícies 
fotossensíveis

1816-0  francês Joseph Niepce inicia pesquisas para aperfeiçoamento da litografia

1826 - Niepce obtém as primeiras imagens pelo processo que ele denomina como heliografia

1829 - Os franceses Niepce e Daguerre ficam sócios e somam esforços em busca da descoberta

1833 - Hércules Florence obtém em Campinas imagens através de um processo que ele denomina 
fotografia

1837 - Daguerre alcança sucesso com o processo de daguerreotipia

1839 - A Academia de Ciências da França anuncia oficialmente a invenção do daguerreótipo

1839 - O inglês John Herschel comunica oficialmente à Royal Society, em Londres, a denominação 
de fotografia ao processo de fixação de imagem

1841 - O inglês Fox Talbot patenteia a calotipia, mais tarde rebatizada como talbotipia. Ao 
contrário dos processos desenvolvidos por Daguerre e Niepce, a talbotipia torna possível 
a obtenção de negativos e a realização de cópias fotográficas

Durante cinco anos ele 
trabalhou ao lado de pro
fissionais das áreas de me
dicina, biologia e astrono
mia. “Ele sentia a necessi
dade de criar técnicas de re
presentação que se adequas
sem  a um a concepção  
de paisagem que exigia ra
pidez e precisão” , afirma

Rosana. Segundo a pesquisa
dora, Florence parece ter se 
voltado para o problema da 
representação a partir da sua 
necessidade de facilitar o tra
balho de artistas-viajantes. 
Após o retorno da expedição, 
Florence se estabeleceu em 
Campinas onde, apesar das 
adversidades, mergulhou no

trabalho de descoberta da fo
tografia —  questão que já  in
quietava pesquisadores de al- 
guns pa íses da E uropa. 
Rosana realizou a pesquisa 
com orientação da professo
ra Léa Maria Leme Strini Ve
lho e foi co-orientada pela 
professora Sílvia Mendonça 
Figueirôa. (A.C.)

Em foco, os mais jovens escritores do Brasil.
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B r u n o , l e a n d r o

e THALES, lançam 
a 2a edição da obra 
"DESEJO AO 
COMPUTADOR". A Ia, 
em noite de autógrafos, 
foi o reconhecimento 
a um audacioso 
projeto de INCENTIVO 
AO TALENTO.

A "Oficina Literária de
Campinas" é um estímulo 
à criação literária (Ia á 4a 
série - 1° grau). Oferece 
também material e 
temas para o não menos 
ousado: "Ler Com as 
Crianças Que Escrevem". 
Venha participar desses 
e de outros projetos do 
SISTEMA OBJETIVO DE 
ENSINO.

FONE : 239.5822 I  pRj ParAnDo As PiQuEnAs cAbEÇaS ParA o F iiTiiRo



8 Jornal da Unicamp Campinas, junho de 1997

CRIMINALIDADE

Sociólogo analisa o poder nas prisões
Estudo conclui que em vez de promover a recuperação do preso sistema convida à violência

Para o filósofo fran
cês M ichel Fou- 
cault a prisão pe
nitenciária existe 
com uma única fina
lidade: segregar e 
esconder os criminosos da socie

dade, sob o pretexto de tentar 
reeducá-los. Foi inspirado nessa 
premissa de Foucault que o soció
logo José Eduardo Azevedo de
senvolveu sua pesquisa sobre 
o poder disciplinar que impera 
na maioria das prisões brasilei
ras. Toda a sua investigação foi 
centrada na Penitenciária do Es
tado de São Paulo, presídio de 
segurança máxima, que confina 
hoje quase dois mil presos con
denados a oito anos ou mais de 
reclusão.

Azevedo é autor da disserta
ção de mestrado — “A Peniten
ciária do Estado - Análise das re
lações de poder na prisão” — 
apresentada ao Departamento de 
Ciências Sociais do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) da Unicamp, sob a ori
entação do professor ítalo Tron
ca. Nela o pesquisador procura 
desmistificar a visão de algumas 
áreas das ciências Sociais e da 
ideologia dominante, difundida 
pelo aparelho do Estado, segun
do o qual os presos são indiví
duos impotentes, submissos, va
dios, agressivos e indiscipli
nados.

Durante 15 anos Azevedo, pro
fessor de sociologia da Universi
dade Estadual Paulista, visitou as 
mais diversas cadeias do país. 
Entre elas a Penitenciária do Es
tado, a Casa de Detenção de São 
Paulo (hoje com 6,3 mil presos) e 
o presídio de São Bernardo (de 
Campinas). Ele queria entender 
como é que se davam as relações 
de poder numa prisão entre pre
sos, agentes de segurança, mestres 
de ofício, diretores e técnicos, para 
“os mecanismos que proporcio
nam a manutenção desse jogo de 
poder que revelam a resistência de 
uma possível mudança na políti
ca penal do sistema penitenciário 
paulista”, diz.

Depois de ouvir pessoas liga
das à administração e centenas 
de detentos, chegou à conclusão 
de que “a prisão é o campo mais 
promissor para a produção e a 
reprodução de violência e crimi
nalidade”. O atual sistema penal 
brasileiro visa unicamente a 
moldar indivíduos “de forma a 
tomá-los dóceis e submissos e, 
por consequência, transformá- 
los em pessoas impedidas de re
fletir e que acreditam, sobretu
do, poder sair da vida de crimes 
que levam, com consciência e ser 
úteis à sociedade”, assinala o 
pesquisador.

Regalias —  Ocorre, no en
tanto, que durante o tempo em

que está preso o indivíduo quase 
sempre costuma fazer o jogo do 
sistema: “Passa a impressão de 
estar se dobrando, de ser submis
so diante do sistema. Mas ele 
apenas se mascara, que é, na ver
dade, o que o sistema carcerário 
quer e espera dele, e não o da 
recuperação propriamente dita”, 
acentua o pesquisador. E é essa 
mesma imagem que o detento 
preserva durante todo o tempo 
em que está preso para poder se 
safar dos castigos e ganhar cer
tas regalias e facilidades, não 
apenas entre os indivíduos com 
os quais convive na prisão, mas 
também com o pessoal da admi

nistração. “E até mesmo quando 
idealiza uma fuga, quase sempre 
irrealizável”, explica Azevedo. 
“Pude constatar que esse concei
to, ou seja, todo o sistema que 
domina as penitenciárias brasi
leiras, é inadequado para expli
car a real situação das prisões e 
do sistema penitenciário paulis
ta. O sistema penal, como o de 
qualquer prisão do mundo, não 
recupera preso algum. Pelo con
trário, a tendência é transformá- 
lo num sujeito alienado e ainda 
mais violento”, conclui. O pró
prio poder constituído da prisão 
vive a contradição de que “esse 
sistema não recupera criminoso

ou desajustado algum que passa 
pela cadeia”. E mais: a prisão fa
vorece a formação de uma socie
dade de delinquentes, com regras 
e códigos específicos”.

Na tentativa de reverter essa 
situação, Azevedo propõe a cri
ação de uma comissão mista, for
mada por presos, agentes peni
tenciários e outras autoridades 
constituídas, para que discuta os 
problemas gerados na penitenci
ária. “Só assim é que se pode 
equacionar ou pelo menos mini
mizar os problemas que tanto 
afetam a convivência numa pri
são como a Penitenciária do Es
tado”, argumenta.

Segundo Azevedo, crimes co
mo a curra e o assassinato são os 
mais sutis e corriqueiros na peni
tenciária. “E podem ocorrer em 
qualquer lugar: na escada, du
rante o banho de sol, nas ofici
nas, na cozinha ou na barbearia”, 
diz. Lá dentro, a moeda-padrão 
é o cigarro. Com ele pode-se 
comprar de tudo. Por exemplo, 
com 1 maço compra-se 1 bife ou 
4 ovos; com 2,1 sabonete ou sa
bão em pedra; com 3, compram- 
se 3 pedaços de frango; com 6, 
paga-se o aluguel (por dia) de um 
aparelho de TV preto e branco; 
12 maços compram um pudim 
inteiro ou uma limpeza de pele; 
30 a 40 maços possibilitam um 
programa com travesti com di
reito a camisinha. (A.R.F.)

SAÚDE

Suicídio ja e  
problema de 
saúde pública
Redução de índice está entre os 
objetivos da OMS até o ano 2000

D
ados da Organi
zação Mundial 
de Saúde 
(OMS) indicam 
maior ocorrên
cia de tentativas 
de suicídio entre o sexo femini

no. Porém, um estudo feito pelo 
médico psiquiatra Claudemir 
Benedito Rapeli, no Hospital de 
Clínicas (HC) da Unicamp, re
vela que a população masculina 
tem maior intencionalidade no 
ato. O trabalho mostra ainda que 
os homens solicitam menos aju
da após a tentativa, preparam a 
execução com mais detalhes, são 
menos impulsivos e acreditam 
mais na letalidade do método 
utilizado.

Os resultados da pesquisa do 
psiquiatra, realizada durante 
doze meses no HC, estão na dis
sertação de mestrado, defendida 
em fevereiro, “Características 
clínicas e demográficas de paci
entes internados por tentativa de 
suicídio no Hospital de Clínicas 
da Unicamp, de outubro/95 a se-

tembro/96”, orientada pelo pro
fessor Neury José Botega, da 
Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp.

Em seu trabalho, Rapeli es
tabeleceu a demanda de pacien
tes com necessidade de in 
ternação após a tentativa de sui
cídio e definiu o perfil demo
gráfico e clínico do grupo. Utili
zando um questionário de tenta
tiva de suicídio (QTS), o psiqui
atra analisou 53 pacientes duran
te um ano. Nesse total, foram 
incluídos os casos atendidos no 
pronto-socorro do HC que aí per
maneceram por mais de 24 ho
ras ou precisaram de internação 
em uma das enfermarias do hos
pital.

Grupos heterogêneos — Os
resultados do trabalho reserva
ram algumas surpresas ao pes
quisador. “Ao contrário do que 
imaginávamos, constatamos, por 
exemplo, que as pessoas interna
das por tentativa de suicídio não 
formam um grupo homogêneo e

podem ser divididas clinicamen
te em, pelo menos, três grupos 
distintos”, relata o psiquiatra.

No primeiro grupo foram 
enquadrados os pacientes que 
mostravam baixa intenciona
lidade suicida e apresentavam 
como principal motivação brigas 
com o namorado ou com alguém 
da família. “Os indivíduos per
tencentes a esse grupo apresen
taram características semelhan
tes aos pacientes liberados no 
pronto-socorro logo após a ten
tativa de suicídio, diferenciando- 
se somente pela gravidade clíni
ca”, explica Rapeli.

No segundo grupo estavam 
pacientes com maior intenciona
lidade suicida e maior risco de 
vida. Segundo Rapeli, essas pes
soas apresentaram como princi
pais motivações problemas no re
lacionamento familiar, dificulda
des financeiras e desemprego. No 
terceiro e último grupo, o psiquia
tra enquadrou os cinco pacientes 
que morreram em decorrência da 
tentativa de suicídio.

Outro dado surpreendente 
revelado pela pesquisa foi a fai
xa etária dos pacientes. Entre as 
53 pessoas analisadas pelo psi
quiatra, a média de idade era de 
29 anos. No grupo de pacientes 
que faleceram, a média caiu para 
23 anos.

O estudo permitiu ainda a 
Rapeli identificar a subnoti- 
ficação dos casos de tentativa de 
suicídio e suicídio no HC. Ao 
consultar o Serviço de Informá
tica do Hospital, baseado no re
sumo de alta do paciente preen
chido pelo médico, ele verificou 
que, dos 53 casos analisados, 
apenas quatro foram registrados 
como tentativa de suicídio (3) ou 
suicídio (1). (P.C.N.)

Claudemir: surpresas ao traçar perfil dos suicidas
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ARTE

Tese resgata percurso 
do Grupo Vanguarda

A história de como 11 artistas 
introduziram a arte moderna em Campinas

Crispim Campos e o pintor Thomaz Perina percorrem exposição em Campinas

H á quatro déca
das eles revolu
cionaram a cul
tura em Campi
nas e ousaram 
introduzir a ar

te moderna numa cidade onde 
predominava a arte acadêmica, 
notabilizada pela reprodução o 
mais fiel possível da natureza. 
Com seus diferentes estilos, os 
11 integrantes do então denomi
nado Grupo de Vanguarda trou
xeram para o interior, às custas 
de muita resistência popular, em 
1957, o que já  era cultura esta
belecida nos anos 30 nas metró
poles e objeto de estudo na Eu
ropa desde o início do século.

“Um olhar sobre o Grupo Van
guarda: uma trajetória de luta, 
paixão e trabalho”, dissertação de 
mestrado do psicólogo Crispim 
Antonio Campos recentemente 
apresentada junto à Faculdade de 
Educação (FE), vem a ser o pri
meiro trabalho que focaliza exclu
sivamente o primeiro grupo a pin
tar arte moderna na cidade de 
Campinas, de forma singular e 
particularizada. Para isso, orien
tado pelo professor Joaquim Bra
sil Fontes Júnior, Crispim buscou 
informações no MAC de Campi
nas, no Museu de Arte Contem
porânea de São Paulo, no Centro 
de Ciências, Letras de Artes de 
Campinas, entrevistou amigos e 
integrantes do Grupo Vanguarda, 
além de críticos de arte.

A trajetória — Amigos e 
amantes da arte, 11 artistas resi
dentes em Campinas costuma
vam se reunir ora na casa de um, 
ora de outro, para conversar so
bre pintura e exposições. Estimu
lados pelo que acontecia nos 
principais centros do mundo, re
solveram se juntar e se denomi
naram Grupo de Vanguarda

(aquilo que está ou vem na fren
te) por ser este o nome de uma 
revista norte-americana de arte, 
segundo um dos integrantes do 
grupo, já  falecido, Geraldo 
Jurgensen.

“Eles acreditavam estar fa
zendo um trabalho de vanguar
da e estavam mesmo. Muitas 
pessoas, no entanto, não enten
diam ou não acreditavam no tra
balho”, comenta Crispim. Todos

pintores concretistas, denotavam 
uma transição de tendências pe
los vários estilos presentes em 
seus trabalhos. Por exemplo, a 
pintura sim bólica de Mário 
Bueno e um certo expressio- 
nismo nas telas de Jurgensen.

Os artistas — Hoje profes
sor aposentado pelo Instituto de 
Artes da Unicamp, o artista plás
tico Bernardo Caro possui traba

lhos expostos na Europa e entrou 
para o grupo em 1964, quando 
volta para a Itália o arquiteto ita
liano e também integrante do 
Vanguarda, Edoardo Belgrado. 
Hoje residente em Udine, Belgra
do deixou sua marca em cons
truções do bairro Cambuí e se es
pecializou em fazer murais.

O italiano Franco Sahci, fa
lecido em 1962, pintou o afresco 
do teto da Igreja Nossa Senhora

das Dores, também no Cambuí, 
e pintou outros afrescos pelo in
terior paulista. Foi premiado em 
Veneza e Paris nos anos 40 e 50. 
Também falecido, Geraldo de 
Souza era campineiro e muito 
amigo de Bernardo Caro. Dese
nhista industrial e funcionário 
público, as obras de Souza po
dem ser conhecidas no MAC de 
Campinas, onde também se en
contram os quadros de outro in
tegrante do Vanguarda, Raul 
Porto, empresário que promoveu 
e participou de várias exposições.

Única mulher a fazer parte do 
Grupo Vanguarda, Maria Helena 
Motta Paes teve formação especí
fica em artes e ffeqüentava o meio 
acadêmico. Seus quadros também 
estão no MAC de Campinas. Tam
bém do Vanguarda, Mário Bueno 
ainda hoje expõe suas obras, que 
podem ser vistas no MAC de São 
Paulo, no Japão e nos Estados Uni
dos. Ao lado de Thomaz Perina 
— elemento respeitado pelo gru
po todo, e tido por Bernardo Caro 
como seu mestre —, realizou re
centemente exposição no MAC de 
Campinas.

Do Grupo Vanguarda tam
bém faziam parte Francisco Bio- 
jone, um dos que mais se desta
caram por seu estilo, e o arqui
teto Geraldo Jurgensen, que dei
xou trabalhos em cerâmica e ara
me, além de uma soma em dinhei
ro para que familiares criassem 
uma fundação onde se concentra
rão suas obras e serão realizados 
cursos e eventos sobre artes. Seus 
trabalhos ainda hoje se encontram 
na Europa. Além deles, Enéas 
Dedecca, mineiro radicado em 
Campinas, onde se destacou por 
aplicar colagens em suas pinturas 
de tela. Um dos mais recentes tra
balhos foi sua releitura das obras 
de Picasso, Matisse e Modigliani. 
(C.P.)

ARTESANATO

Fabricante de brinquedo 
vira assunto acadêmico
Sociólogo registra técnica e motivações 
de pequeno artesão de Campinas

Q uando menino, a- 
inda na roça, cos
tumava pegar u- 
ma casquinha de 
peroba e com um 
canivete transfor

má-la num boi ou numa tarta
ruga. Naquela época o artesão 
José Protetti não imaginava que 
um dia, 60 anos mais tarde, seu 
trabalho seria objeto de pesqui
sa universitária. O responsável 
por isso é o sociólogo Carlos 
Francisco Pérez Reyna, que du
rante mais de dois anos estudou 

. o artesanato de Protetti.
O estudo de Reyna transfor

mou-se na dissertação de mes
trado “A memória e o gesto — 
descrição videográfica de uma 
técnica artesanal”, apresentada 
junto ao Departamento de Mul- 
timeios do Instituto de Artes (IA) 
da Unicamp. Reyna, professor de 
Metodologia de Pesquisa da Uni
versidade Particular Los Andes 
do Centro do Peru, diz que a obra 
de Protetti se reveste de todo um 
imaginário popular que se reme
te a um passado não tão recente. 
“Os brinquedos que produz — 
hoje são mais de 50 tipos dife

rentes — estão intimamente li
gados à atmosfera cabocla de sua 
infância, que teve por tradição 
cultural passar de pai para filho, 
do avô até o pai de Protetti”, ex
plica o pesquisador.

E na experiência familiar e 
nos fatos corriqueiros do dia-a- 
-dia que o artesão encontra estí
mulo para fixar nos objetos a 
vida que o cerca, sua visão de 
mundo miniaturizado. Entre es
ses objetos os mais conhecidos 
são o carrossel, o saci-pererê, o 
zezinho-do-bicho, o mané-gosto- 
so e o espantalho. Contudo, mes
mo no processo de produção, na 
coexistência de elementos indus
triais e artesanais, a mão do ar
tesão é ainda o principal respon
sável por todo o processo de 
transformação da madeira em 
brinquedo artesanal.

O pesquisador registrou em 
dois vídeos todo o processo de 
produção de Protetti. Um deles, 
de 19 minutos, sobre o processo 
de transformação artesanal; o 
outro, de 17, contém uma entre
vista com o artesão, falando so
bre a memória e o imaginário po
pular de seus brinquedos, onde

estão inseridos elementos das di
versas fases de sua produção 
artesanal. “Não que o sistema 
videográfico seja o meio mais 
adequado e eficaz de preserva
ção das obras do artesão. Creio, 
no entanto, ser um método ca
paz de transmitir a futuros pes
quisadores, antropólogos, arte
sãos, elementos necessários para 
que se iniciem nesse território — 
o artesanato ou seus estudos e 
pesquisas”.

Formas de produção — Com
seu trabalho, Reyna tem a espec- 
tativa não só de difundir, mas tam
bém de gerar novas formas de pes
quisa e de discussão, que podem 
gerar maior reflexão, da utilização 
do audiovisual no trabalho de cam
po da antropologia. “O que me 
propus foi utilizar o vídeo como 
um meio de difusão daquilo que 
José Protetti tem de mais íntimo e 
sagrado”, ressalta Reyna.

A dissertação de Reyna leva 
a uma reflexão sobre a manifes
tação cultural instituída pelo tra
balho de Protetti. “Achamos ne
cessário diferenciar duas formas 
de produção nos brinquedos: a

artesanal, aquela que diz respei
to à habilidade pessoal, e a in
dustrial, levada à condição da 
mecanização e da automação”. 
Quer dizer, a automação altera 
o modo de eficácia da produ
ção industrial, mas na catego
ria de organização mecânica, a 
produção perde a particularida
de que cada peça pode oferecer 
como diversificação e qualida
de, originada no caráter e ín
dole pessoais. E conclui: “Ar
tesanato é, em resumo, o resul
tado da habilidade treinada e de 
uma m entalidade, sabedoria 
própria do métier”.

A feira hippie de Campinas 
é onde, aos sábados, Protetti 
comercializa seus brinquedos. 
Integrada a esse espaço/feira, 
Protetti destaca-se por sua obra.

Expoente da migração do cam
po para a cidade, leva traços co
muns de vida como muitos ou
tros camponeses da região de 
Campinas. “Embora em escala 
semi-industrial, faz do seu tra
balho um modo de sustento e um 
meio de expressão cultural”, as
sinala o pesquisador. Além dos 
objetos propostos e dos resulta
dos das investigações realizadas, 
o trabalho de Reyna tem a inten
ção de contribuir para a reflexão 
metodológica entre a antropolo
gia e o audiovisual. “Só a com
preensão dessa prática e as pers
pectivas daí derivadas permitem 
à antropologia ampliar e incor
porar aos meios audiovisuais os 
mais diversos assuntos relacio
nados com sua potencialidade e 
especificidade”. (A.R.F.)
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FICÇÃO

Aluno tematiza 
a condição negra
Mestrando em Letras alia paródia 
e humor em livro de contos

Silva: personagens com perfil psicológico

Antônio Roberto Fava

C
omeçou a fazer li
teratura aos 16 
anos. A princí
pio, tímidas reda
ções escolares. 
Depois fez peque
nos textos, que mostrava aos 

amigos, através dos quais já de
monstrava intimidade com a lin
guagem e talento para a litera
tura. Daí por diante não parou 
mais. Agora, aos 45 anos, o es
critor Luiz Silva, o Cuti — alu
no de mestrado em Teoria Lite
rária do Instituto de Estudos da 
Linguagem (IEL) da Unicamp, 
está na praça com um novo li
vro, de contos, que acaba de ser 
lançado pela Mazza Edições, de 
Belo Horizonte.

Negros em Contos é um li
vro pontuado por várias formas 
de narrativas. Estão ali textos 
com enredos completos: come
ço, meio e fim. Há também 
m icrocontos, fragm entos de 
acontecimentos que não passam 
de cinco linhas, como é o caso 
de "Morro" e "In-cura" — este,

ainda mais sintético — de ape
nas três linhas.

Segundo o autor, os contos do 
livro trafegam em vários espa
ços urbanos, internos e externos, 
do seio familiar à tortuosidade 
das ruas da periferia das cidades. 
São apresentadas também situa
ções em que o conteúdo afro-ét- 
nico serviu-lhe de paradigma na 
elaboração de alguns textos. “Os 
personagens, em sua maioria 
negros, são movidos pela busca 
de superação dos entraves à sua 
cidadania. Em alguns casos ape
lo para a paródia”, diz.

Silva confessa ser um homem 
urbano. É que metade de sua vida 
viveu na cidade de Santos. A 
outra metade em São Paulo. 
Desde os 16 anos está ligado a 
alguma forma de organização 
afro-brasileira. “O encontro des
sa militância com a literatura em 
minha vida é simultâneo. Daí eu 
ter desenvolvido um olhar clíni
co para os conteúdos raciais das 
relações humanas”, explica.

No Brasil, onde o disfarce 
nesse campo atinge índices de 
“alta sofisticação”, o escritor acre
dita que faz um certo sentido a

singularidade existente em sua 
obra. ‘Trabalho com personagens 
que têm certa profundidade psi
cológica, planas e até mesmo 
caricaturais. Pretendo, com isso, 
utilizar-me de todos os caminhos 
que levem o leitor a repensar as 
certezas cristalizadas”.

Modismo — Após tantos ex
perimentos estéticos em quase 
todas as artes, o conceito de rea
lidade está bastante mudado. A 
fragmentação do ato de perceber 
e conceber o mundo não deve ser 
vista como um mero modismo, 
segundo Silva. Para ele, “faz parte 
do nosso tempo, das conquistas 
tecnológicas, das disparidades 
regionais, do contato íntimo de 
culturas e padrões de consumo”.

Por se considerar uma pessoa 
exigente consigo mesmo, dificil
mente um texto seu não tenha 
sido reescrito diversas vezes. 
Mesmo depois de publicado, seu 
texto é retrabalhado, seja conto, 
poesia, dramaturgia ou ensaio. 
Segundo o contista, ele sente pra
zer em melhorá-lo cada vez mais. 
Há ocasiões em que chega mes
mo a entrar num processo de ri
validade com o seu trabalho. 
“Nesse caso, muitas vezes aban
dono-o por algum tempo, quan
do não o inutilizo”, acentua. A 
vida literária que passou a ter em 
São Paulo, particularmente com 
escritores como Arnaldo Xavier 
e Oswaldo de Carmargo, serviu- 
lhe de estímulo considerável para 
que aprendesse uma lição: rees
crever sempre.

Com a criação do Qui- 
lombhoje — grupo de escrito
res negros criado em 1980 — 
Luiz Silva conseguiu manter,

com seus companheiros, um ní
vel de discussão literária pro
missor. Em 1978, com a cria
ção dos "Cadernos Negros" 
(hoje na 19a edição, publican
do contos e poemas), ele e seus 
companheiros desenvolveram o 
hábito de discutir textos de au
tores negros do mundo todo — 
inclusive do Brasil. Entre eles, 
Cruz e Souza, Richard Wright, 
Aimé Césaire, Senghor, Simo- 
ne Swartz-Bart, Amos Tutuola 
e outros, com ênfase para os 
nacionais Machado de Assis, 
Lima Barreto e Luiz Gama.

TRECHO
“Quando Marina chegou, 

José estava inteiramente nu da 
cintura para cima e segurava um 
punhal.

Sempre fora violento? Nun
ca. Rapaz pacato, não tinha o me
nor deslize com a esposa, a quem 
amava muito. Amava... Bem, tal
vez tivesse respeito de marido. 
Para ele a esposa sabia bem var
rer os aposentos de seu coração, 
lustrar os móveis dos sonhos, fa
zer tricô com a paciência”.

TEXTO

Da intertextualidade ao plágio
Dificuldade em distinguir plagiário decorre de que todo texto nasce a partir de outro texto

Lilian: critérios subjetivos para definir plágio

Em outubro de 1994, 
uma professora do 
Departamento de 
Psicologia Social 
da Universidade 
de São Paulo 
(USP), com doutorado em 

Harvard, nos Estados Unidos, foi 
exonerada do cargo. Um ex-alu
no da docente acusou-a de plá
gio por ter transcrito, em um 
artigo, trechos inteiros de um 
trabalho publicado por ele. Du
rante a investigação do caso apu
rou-se que o artigo continha ain
da 78 linhas copiadas de traba
lhos de outros dois autores.

A Congregação do Instituto 
de Psicologia demitiu a profes
sora, salientando, no entanto, 
que a acusação dava-se por vio
lação de direitos autorais e não 
por plágio. Se quisesse denun
ciá-la como plagiária, o ex-alu
no deveria levar o caso aos tri
bunais a fim de que um juiz de
signasse um perito — normal
mente um professor da área a 
que o texto faz referência — 
para examinar os textos e, a par
tir dessa análise, concluir se hou
ve ou não a intenção de masca
rar o texto original.

“O plágio de textos escritos 
é um problema jurídico, mas os 
critérios para defini-lo ainda são 
subjetivos. Os peritos costumam 
analisar o conteúdo dos textos 
sem conhecimentos suficientes 
para analisar a forma. O ideal 
seria que um lingüista também

fosse chamado a opinar em ca
sos de denúncias de plágio para 
que a apuração dos fatos pudes
se ser feita com maior clareza”, 
propõe Lilian Christofe, autora 
da tese de doutorado “Inter- 
textualidade e plágio: questões 
de linguagem e autoria”, defen
dida em novembro, no Instituto 
de Estudos da Linguagem (IEL), 
da Unicamp. O trabalho teve a 
orientação da professora de Lin- 
güística, Ingedore G. Villaça 
Koch, e co-orientação da profes
sora de Teoria Literária Marisa 
Philbert Lajolo.

Mecanismos sutis — O pla
giário costuma usar sinônimos, 
inverter a ordem das frases e in
cluir pequenas alterações no tex
to original. Esses mecanismos 
nem sempre são percebidos por 
profissionais que não estejam li
gados à área da linguagem, ex
plica a pesquisadora. Segundo 
ela, é muito tênue a linha que

separa a intertextualidade do plá
gio e somente especialistas esta
riam aptos a percebê-la.

“Qualquer profissional da 
área da Linguagem conhece a 
teoria da intertextualidade. Essa 
teoria define que todo texto nas
ce da relação entre outros. As

sim, só podemos criar um texto 
a partir de outros, conhecidos 
por nós anteriormente. Nenhum 
trabalho escrito surge do nada. 
Semelhanças entre textos sobre 
um mesmo assunto, portanto,

sempre vão existir. Daí a dificul
dade em d istinguir a in te r
textualidade do plágio”, explica.

Para Lilian, os professores 
dos cursos de graduação deverí
am estar mais atentos a essa 
questão. “A maioria das escolas 
de nível superior incentiva o alu
no a elaborar resumos, resenhas, 
comentários. A intenção, claro, 
é formar pessoas capazes de apre
ender as idéias de um texto e, a 
partir dele, formar as suas pró
prias. Mas, se essa tarefa não for 
bem orientada, estaremos contri
buindo para a formação de pla- 
giários”, argumenta.

Segundo a pesquisadora, ao 
fazer um resumo ou comentário 
sobre o texto lido, o aluno tende a 
simplificar a tarefa, substituindo 
palavras e invertendo a ordem das 
frases. Em última análise, são es
ses os mecanismos que caracteri
zam o plágio. (M.T.S.)

Habilitação em 3 x sem juros
Av. Santa Izabel 80-Fone/Fax (019) 239-5081

Av. Santa Isabel 401
Fone 239-3514

É só ligar
ou vir ao nosso salão.

11
FORNO A LENHA

At^bomoçâo 
Contínua f% a a
(10 tipos) R$ T f  T Ü



Campinas, junho de 1997 Jornal da Unicamp ll

Roteiro

Oportunidades.

Fotos p/ documentos 
em 5 m inutos 

Revelação Kodak 
J L  Filmess" “ V Fone (019)| 

m m m à  239-0991

\ F O T O C A M P \
| R. Dr. José Anderson 435-A [  

(ao lado  d o  Banco Real)

(SÍ5) Imobiliária Cidade Universitária
S a r  l o c a ç ã o  - vend as  - ad m in istração

A  VENDA LO C A Ç Ã O À  VENDA

Próxim o a Barão G era ld o . ALUGAM-SE CASAS Á reas co m erc ia is  e ind u stria is .

L o te s  a  p ra z o .
4 0  m e s e s  p a ra  p a g a r , c o m  
e n t r a d a  h íp e r - fa c i l i ta d a  e  t o 
d a  a  in f r a e s t r u tu r a .

Cidade U n ive rs itá ria  - Santa Gene
bra - Barão G eraldo - C ondom í
n ios  São Q u irino  - C o ndom ín io  
R io das Pedras - Chácaras. E em 
to d a  a região p ró x im a  à U n icam p.

T o d o  e q u a lq u e r  t ip o  d e  z o n e a m e n t o ,  
in c lu in d o  r e g iã o  d a  C ia te c . D e  1 0 . 0 0 0  
a  1 . 0 0 0 . 0 0 0  m 2. F a ç a  u m a  c o n s u lta  
à  Im o b i l iá r ia  C id a d e  U n iv e r s i tá r ia .

Av. Dr. Romeu Tórtima 624 - Telefax: 239-3322 - Cidade Universitária - Barão Geraldo - Campinas

GALERIA 
FLAMBOYANT

MODA
12 de Junho. 

Presenteie 
o seu amor: 

Moleton 
Ralph Lauren 

R$ 35,00.

piso térreo 
Fone (019) 
239-0091
Barão
Geraldo

Camp Chaves
Cópias de  todos os modelos

CHAVEIRO
(wúl7
24TÍORAS
Fone 239-0892

Rua Dr. José Anderson 435 - Próx. ao HC

BLOCOS 
le concret

Fale com a
CIM BAC

Av. Santa Isabel 737 
. Barão Geraldo ,̂

P ■PAíJETTÇftA bl PAbòUA
Tels. 239 5288 / 239 4446

Pães ▼ Tortas ▼ Doces ▼ Salgados 

Café-da-m anhã (se lf Service) e  Cestas de ca fé  da m anhã

Alm oço (finais de sem ana) entrada + massa e carne + sobremesa

Rua Maria Tereza Dias da Silva, 530 (paralela à estrada da Rhodia)

P r a t o  Be l l o
Self Service por quilo: Almoço, Tortos, Sorvete 

Salgados para festas 

Servimos Coffee Break no seu evento

R. Roxo Moreira 1830 C idade Universitária
A 50 m da Reitoria Fone (019) 239-0084

rapidez
seriedade
técnica
facilidades

C o n s u l t e  s o b r e :  
m i c r o c o m p u t a d o r e s  

> '  im p r e s s o r a s  e  p e r i f é r i c o s  
p l a c a s  - r e d e s  - e x p a n s õ e s  

a s s i s t ê n c ia  t é c n i c a  - s u p o r t e

CANTINA CAB’S
Seu almoço por quilo, econômico e tranqüilo.

Os estudantes da Engenharia Elétrica 
conhecem e recomendam.

C A M P U S

Clínica Integradi
Dr. E ve ra rd o  de C a rv a lh o
MEDICINA HOMEOPÁTICA - ATENDIMENTO CLÍNICO 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE DO ADOLESCENTE

R o san a de A rr u d a  L eite
PSICOTERAPIA - ORIENTAÇÃO VOCACIONAL

D ra. C élia  dos Santos T avares
PEDIATRIA - HOMEOPATIA - ACUPUN'

Av. Dr. Romeu Tórtima 915 - Próx
Fone (019) 2 3 9 -1 01 0

Serviço Completo ou venda a Varejo
O rç a m e n to  s e m  
c o m p ro m is s o

Mais qualidade em 
toda a variedade 
de carnes para 
tomar o seu 
churrasco 
mais gostoso.

eE/PETinHO/campino/

L ig u e  p a r a  (019) 
2 3 9 - 0 4 0 4

R. Maria Ferreira 
Antunes 133 

(cruza a estrada 
da Rhodia na 

altura 
do nfi 2.000)

COMEMORAÇÕES - FORMATURAS ̂ CASAMENTOS

TecNisys

PENTIUM 133 MHZ 
PENTIUM 166 MHZ 
FAX MODEN 33600 
ESTABILIZADOR SMS

R$
1.320.00
1.420.00

210,00
37,00

Loja 1 - R. Luiza de Gusmão 477 - V. Nova - Campinas - Fone: (019) 255-1170 
Loja 2 - Av. Dr. Romeu Tórtima 413 - Barão Geraldo - Campinas 

Telefax: (019) 239-2734

A m * * *  Voc® Penou Para P°uPar 
r v U l d l  v *  • • e adquirir seus bens. Não vá 

agora deixá-los ao-Deus-dará.

minimizar o risco de perda
-i» /r/^^vrTlfTl A Orçamento com as melhores 

\ / l  I V I I  ’ / \  companhias do mercado
i v i w  -L ± r \ .  Fnnp/Fay 
SEGUROS (019, 239-4897

27 anos de habilitação profissional
AUTOMÓVEL RESIDÊNCIA EMPRESA VIDA SAÚDE CONDOMÍNIO

Galeria Flamboyant, loja 12 - Barão Geraldo

FORMATURA e CASAMENTO
Salão e serviço 
completo para 
Colação, Jantar, 
Coquetel. 
Fornecemos 
Convite, Becas, 
Flores, Canudos 
Som, Fotos 
e Filmagens.

Orçamentos: (019) 
231-5956 - 231-7815

18 Anos 
de Tradição
Salão Próprio, 

para
2.000 pessoas

Rua Abolição 1.580 
Ponte Preta 

Campinas - Próx. 
ao Hiperm. Extra

C O N VÊN IO  U N IC A M P
Você entrega/retira os filmes no STU às 2as., 4as. e 6as. 
Revelação com qualidade e cores profissionais, sem pagar 
m ais por isso: filme 12 - R$ 4,75; 24 - R$ 8,59; 36 - R$ 12,43.

FOIÔ FERRRRI
C o nheça  nossas lojas no  Convívio e  Shopping Unimart. 
Excelentes p rom oções e  fac ilidades d e  pagam en to .
Os melhores produtos 
e  a  R evelação 1 Hora

Fone (019) 231-5877
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Tese aborda canções de Almeida Prado
Trabalho resultou em CD com seis faixas religiosas do compositor brasileiro

D
urante as grava
ções da matriz de 
um Disc Laser 
(CD), acompa
nhada pela pia
nista Mônica 
Farid Hassan, a soprano Adriana 

Giarola Kayama interpreta a pri
meira peça do ciclo “Cânticos do 
Carmelo”, intitulada “Oração de 
Elias”. A peça integra o acervo 
das mais de 150 canções para 
canto-piano compostas pelo pro
fessor Almeida Prado, do Insti
tuto de Artes (IA) da Unicamp.

O tema da “Oração de Elias” 
é religioso. Retrata uma passa
gem bíblica em que o profeta fala 
com o Deus e pede a Ele a consu
mação de um holocausto. O sa
crifício serviría para mostrar ao 
povo que o Deus de Elias era o 
verdadeiro Deus, acabando as
sim com a adoração do falso deus 
Baal. Enquanto Adriana canta, 
a pianista Mônica desliza rapi
damente seus dedos pelo tecla
do. A melodia soa forte, vibran
te, ardente como o fogo que, se
gundo a narrativa bíblica, foi 
enviado pelo Senhor como pro
va de Sua existência. Harmoni
osamente, o piano cria a atmos
fera para envolver o ouvinte no 
drama narrado pela soprano.

A fidelidade de interpreta
ção e a sincronia entre partitu
ra, voz e instrumento são as 
principais características da 
matriz desse CD gravado por 
M ônica H assan, A driana 
Kayama e a mezzo-soprano Ce
leste A parecida M oraes do

Carmo. A produção é o resul
tado prático da dissertação de 
mestrado “A relação texto-mú- 
sica nas canções religiosas de 
Almeida Prado”, elaborada por 
Mônica Farid com orientação 
da professora Adriana Kayama, 
do Instituto de Artes da Uni
camp.

Além do ciclo “Cânticos do 
Carmelo”, fazem parte da ma
triz do CD o ciclo “Do Saltério 
do Rei David” , três canções 
avulsas - Ave Maria, Pai Nos
so, Salve Regina — e Les Yeux 
D esirés, uma peça do ciclo

“Portrait de Nadia Boulanger”. 
Quando chegar ao mercado 
fonográfico, os apreciadores do 
trabalho de Almeida Prado te
rão a chance de ouvir uma das 
mais fiéis interpretações de 
suas canções religiosas.

Lieder — O interesse da 
pianista Mônica Farid pelas 
obras de canto-piano surgiu de 
seu contato, durante a gradua
ção, com os Lieder alemães — 
canções do século XIX que têm 
como principal característica a 
estreita relação entre texto e

música. A intenção de Mônica 
era aprofundar sua pesquisa so
bre os L ieder. Porém , 
inconformada com a escassez de 
material sobre a história da mú
sica brasileira, a pianista deci
diu estudar as obras religiosas 
para canto-piano do professor e 
compositor Almeida Prado.

“A falta de estudos a respei
to de grande parte da música 
brasileira cria uma necessida
de de produzir trabalhos que 
contribuam com o resgate da 
memória musical do Brasil. A 
importância dessa pesquisa au

menta ainda mais quando sa
bemos que o assunto principal 
é a obra de um dos maiores 
compositores nacionais, ainda 
vivo e reconhecido tanto no ce
nário musical brasileiro quan
to no mundial”, acredita a pia
nista.

Depois de selecionar as obras 
compostas a partir de textos bí
blicos, orações da Igreja Católi
ca Romana, textos e orações es
critos por santos, Mônica procu
rou identificar as relações exis
tentes entre texto e música, por 
meio da análise de cinco aspec
tos musicais — ritmo, altura, 
cor, textura e forma. A pianista 
concentrou sua pesquisa nas can
ções Ave Maria, Pai Nosso, Sal
ve Regina, Anima Christi e Les 
Yeux Desirés e nos ciclos 
“Cânticos do Carmelo”, “Do 
Saltério do Rei David” e “As sete 
últimas palavras do crucificado 
e as 7 primeiras palavras do res
suscitado”.

“Analisando os cinco aspec
tos, acabei encontrando no con
junto das canções religiosas de 
Almeida Prado alguns elemen
tos musicais que descrevem, 
enfatizam, sugerem ou ambien
tam os textos. Seja na 
estruturação rítmica, nos inter
valos, na harm onia ou na 
estruturação formal, o composi
tor acaba fornecendo os elemen
tos básicos para que cantores e 
pianistas consigam uma inter
pretação bastante próxima de sua 
proposta original”, atesta Môni
ca. (M.T.S.)

MODERNIDADE

A atualidade dos mestres atonais
Compositora detecta em Beethoven, Haendel e Bach sinais da música do século 20

Para ouvidos leigos, os 
acordes que brotaram 
do piano no auditório 
do Instituto de Aites 
(IA) da Unicamp, na 
tarde do dia 11 de
zembro últim o, soaram d is

sonantes, fora do tom. O solo 
desarmônico podería ser atribuí
do a algum estudante ainda pou
co afeito aos segredos do tecla
do, não estivessem a tangê-lo as 
mãos virtuosas de Achille Picchi 
e não fosse a peça executada, 
“ Setenta Variações Transatonais 
para Piano”, propositadamente 
atonal. Escrita pela professora de 
m úsica M aria de Alm eida 
Penalva, a composição integra
va a dissertação de mestrado “Al
gumas formas musicais em se
tenta variações” em que a auto
ra, orientada por Maria Lúcia 
Pascoal, do IA, trilhou com su
cesso um caminho experimental 
ao propor uma obra inédita po
rém concebida a partir de formas 
musicais consagradas.

A dissertação nasceu de in
dagações da autora: seria possí
vel realizar uma peça que com
portasse vários processos formais 
praticados em diferentes períodos 
históricos? E como realizá-la? 
Ao lançar mão do trabalho, seu 
objetivo foi desenvolver o estu
do de peças representativas de 
momentos históricos e aplicá-las

na criação de uma obra consti
tuída por variações dos proces
sos musicais analisados.

“A proposta foi desenvolver 
um trabalho que, além de artís
tico, pudesse ser uma pesquisa 
dos processos composicionais 
históricos, os quais se revestem 
de uma abordagem contemporâ
nea em minha composição”, ex
plica Maria Penalva.

Colcha de retalhos — A
costura musical executada pela 
compositora alinhavou proces
sos representativos dos séculos 
9 a 11 (missas gregorianas), 16 
(recitativos de Monteverdi), 17 
a 18 (Chacona em Sol Maior, de 
Haendel; Sinfonia número 9; 
Prelúdio I e Fuga IV em dó me
nor, ambas do volume I do Cra
vo Bem Temperado, de Bach), 
18 e 19 (Sonatas para piano 
Opus 2 número 1 e Opus 90, de 
Beethoven).

Foram também estudados 
trechos de outras obras de 
Beethoven, como a 9a Sinfonia 
“Alegro ma non troppo” e So
nata para piano Opus 101 em Lá 
Maior, bem como a Sonata para 
piano Opus 5 número 3 em fá 
menor, de Brahms, todas refe
rentes aos séculos 18 e 19. Como 
obra representativa do século 20, 
Maria Penalva estudou trechos 
de “Cartas Celestes”, Volume

VI, no movimento “Ciranda dos 
Planetas ao redor do sol”, do 
com positor e professor de 
orquestração da Unicamp, Al
meida Prado.

Essa colcha de retalhos so
noros ganhou uniformidade de
pois que Maria Penalva deu às 
diferentes técnicas de composi
ção do repertório selecionado um 
arranjo musical atonal. Para tan
to, utilizou o dodecafonismo - 
sistema de composição atonal 
baseado no livre emprego de 12 
semitons da escala temperada. 
Valendo-se apenas da série de 
doze tons e dos acordes resultan
tes da mesma, ela fez com que

cada tema do repertório, como a 
missa gregoriana ou a chacona, 
por exemplo, ganhassem formas 
atonais múltiplas, passando a 
apresentar acordes diferentes dos 
originais.

Contrastes — “Procurei al
cançar a maior diversidade pos
sível de variações dentro de 
cada série sonora”, comenta a 
professora. O processo permi
tiu que, em sua forma final, a 
peça, ao longo de uma hora e 
meia de duração, apresentasse 
um total de 70 diferentes varia
ções. Para ela, Setenta Varia
ções Transatonais para Piano

tem o mérito de transcender a 
atonalidade e de trazer novos 
usos ao processo criado por 
Arnold Schõnberg”, composi
tor austríaco considerado o pai 
do atonalismo.

Foi Schõnberg (1874-1951) 
quem definiu as regras do sis
tema ao criar o dodecafonismo, 
técnica que acabou colocando 
ordem  na cisão  m usical 
d eflag rada por W agner e 
Debussy, cisma que represen
tou uma rup tu ra  com o 
tonalismo personificado pelas 
obras de compositores como 
Mozart, Beethoven, Schubert e 
Brahms. Schõnberg, que em 
1923 empregou pela primeira 
vez o dodecafonismo por ele 
criado na quinta peça do Opus 
23, “Fünf K lav ierstuecke”, 
para piano, teve como discípu
los fiéis Anton Webern e Alban 
Berger, da Escola de Viena.

Maria Penalva observa que 
a inserção de formas e proces
sos diversos dentro da forma 
aberta de variações contribui 
para o encaminhamento de no
vas experiências no campo da 
estruturação musical. “Novas 
pesquisas poderão advir a par
tir das premissas apresentadas 
em meu trabalho, contribuin
do para o estudo da e s tru 
turação m usical” , acredita. 
(P.C.N.)


